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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHIHCTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS ' PORTUGUEZES 

OS PAÇOS REAES DE ALCANHÕES 

Se algum dia o sr. Mimoso Ruiz fizer nova edição dos 'seus Paços 
1'ea-es, refundindo, ampliando e completando quanto possivel o seu cu­
rioso trabalho, um dos nomes a intercalar será o de Alcanhões. 

Alcanhões ou Alcanhães, como se dizia antigamente, é uma fre­
guezia do concelho de Santarem, donde dista cêrca de seis kilometl'os. 
Ali existiam, no fim do seculo xv uns paços reaes, denominados refilas, 
(lue D. Manuel emprazou para todo o sempre a D. João de Meneses, 

do seu conselho e seu mordomo m6r, pelo fôro annual de dois frangos 
pagos por dia de Natal com a clausula de os trazerem continuamente 

melhorados e não peorados e de não os poderem vender, eseambar ou 

doar por serem coisa da corôa do reino. 
Estes paços comprehendiam, além das casas de moradia, um pom­

bal e um rocio, estando tudo, ao que parece, muito darnnificado. 
Â. respectiva carta foi passada em Lisboa a 26 de fevereiro de 

1499. 

Não tenho noticia de nenhum diploma datado desta residencia e, 
se existe, não me occorreu tomar nota delle durante as minhas pe"l­
quizas archivistas. No caso affirmativo, poderiamos ficar sabendo se 
algllm dos nossos monarchas chegou a ('stanciar ne ta morada. Tam­
bem não consegui averiguar se naquella freguezia restam ve tigios dos 
paços que jll estavam arruinados ha quatro eeulos 0\1 e ainda perma­
nece alguma denominação que os recorde, como sllccede em outras po-
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voações do reino, onde havia paços reaes, dos senhores da terra ou de 
outra qualquer corporação, como ordens de cavallaria, etc. 

A carta de D. Manuel é uma pagina curiosa, que serve para il­
lustrar simultaneamente a historia dos paços reaes, em especial o de 
Alcanhões e a biographin, de D. ,Toão de Menezes, pelo que a repro­
duzo aqui na integra, s~gundo se encontra registada, na Torre do Tombo' 
a fi. 162 do L.o 4.° dos illisticos: 

«Dom Joham mordomo moI'. aforamento dos paços velhos dallca­
nhaes com todas ssuas cassa.s e Rossyo etc. 

Dom ManueU etc. Aquamtos esta nossa carta virem fazemos ssa­
bel' que queremdo nos fazer graça e merce a dom J oham de ~tenesses 
do nosso comsselho e nosso mordomo moI' temos por bem e lhe afo­
ramos e emprezalllos deste dia pera todo ssempre hos nossos paços ve­
lhos dalcanhaees com todas ssuas cassas deRibadas e pomball deRiba­
do e com todo sseu Ressio assy e tam compridamente como a nos per­
tence tirando a orta de h)' assy como estaa aforada e esto por foro de 
dous framguos em cada hü anno paguos por dia de Natall e começara 
de fazer a primeira pagna por Natall que vuru:a do anno de quinhemtos 
e dy emdiamte em cada hü anno per ho dito dia hos quaes paços pom­
bali e Ressyo assy aforamos aho dito mordomo moI' pera elle e pera 
todos sseus desçemdentes com taU comdiçom que elles sseiam obriga­
dos de fazer hy bem feitorias e de hos trazerem ssempre melhorados e 
nam peiorados e com comdiçõ que hos ditos paços com seu assemta­
mento eUes, ho nom possam vem der trocar nem emlhearem e amdaram 
ssempre em hua pessoa por sser coussn. da coroa do Reyno E porem 
mandamos aho nosso comtador de ssamtarem e a outros quaes quer 
nossos ofiçiaes e pessoas a que esta nossa carta for mostrada e ho co­
llheçimemtó deUa pertemçer que ho metam em posse dos ditos paços 
e lhos leixem ter logràr e pessoir e fazer deUes e em elles toda bemfei­
toria que lhe aprouver e ho dito comtador fara Registar esta nossa 
carta em hó livro dos nossos proprios pera em todo tempo sse ssaber 
como traz de nos hos ditos paço esse aRecadar deUe ho dito foro cada 
anno. dada em a nossa cidade de Lixboa a hos xxvj dias do mes de 
fivireiro amdre fernamdez a fez anno do nacimemto de nosso enhor 
Jhesu christo de mill e üijC lRi..,,\: annos. ~ 

SOUSA VITERBO. 
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AS RUINAS DO CARMO 

.ruinas comn :JS tIn Carmn mer(lcem {1m 
lOflns as na~jjt'S culta, os ruillados ,lo 
arclleologo, ° amor do patriota e a co­
l'ilarllO da l'ldlosophia hi'lorica do 1'0-
\"0, a que perlcllcrm_ lI'1I0 são lI11ica­
mrllte abobadas de.frita., arellilr,,·", 
parlidas 1 pilares lIerrub:ulos, reprpstm­
I,"dn em dl'Slrlliçllo II arle de olllros 
hllllJ.'OS: Iõlão t:unhem MJ memorias da 
/(Inria L1'"," povo; são o cunho da sIIa 
rililisar30 .• 

(Sá Vill!'lll, _4, Ruinas do Ca,.",o.) 

PRELIMINARES 

A adaptação do antigo convento de carmelitas calçado de Lisboa 
a quartel militar (') importou, além ua necessaria modificação na sua 
tmça primitiva, um aturado cuidado na l' spcctiva conservação, deri­
vando d't'sta circumstancia a ue não haver ruínas na parte 8eptentrio­
nal do grandio O edificio do Carmo, mandado construir no fim do se­
eulo 1-1,0 pelo grande condestavel D, Nuno Alvares Pereira, 

As rumas, pois, restringem- c á pa['te sul, :í veneranda igreja, 
onde agora está ínstallado o Jlu ell Archeolo[Jico d'aquelJa denominação; 
e é especialmente do pas ado des'a igreja, por tantos titulos notavel, 
que \'amos dar algumas informaçõcs, com o intuito de a tornarmos um 
pouco mais conhecida, 

Não é de transcendcllcia o nosso trabalho, Limita- e á recopilação 
da tntere santos, mas profusas noticias, que nOb fornece fi A Cllronira 

(I) A primeira companhia de infanteria da Gllarda Municipal. organisada 
em novembro de 1831, e alojada no Convento da exlincla ordem da Congrega. 
'/lo do Oralorio, veio para o Carmo em 18:16. O p,'itneiro e quadrtlo de cavai· 
laria-anliga ~,' Companhia-passou do seu quartel no Collegio dos Nobres 
(Escola Polylechnica) para o Carmo em i8~;j, 
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dos Carmelitas n por Pereira Sant' Anna, e bem assim das que colhe­
mos no respectivo cartorio (Torre do Tombo) e em outras obras, que 
mencionaremos no decurso da nossa desataviada exposição. 

* * * 
Graças aos esforços ingentes do rei de Boa lJfemoria e do condes­

tavel, seu illustre companheiro d'armas, a independencia de Portugal 
consolidara-se no memoravel prelio d' Aljubarrota, a <<fera batalha» no 
dizer do grande Epico (2). O assignalado triumpho ali alcançado a 14 
d'agosto de 1385, assignalado sobretudo pela enorme disparidade entre 
os exercitos combatentes, emocionou profundamente o espirito d'aquel­
les intrepidos guerreiros: d'ahi a resolução de testemunharem solemne­
mente a sua immensa gmtidão para com a Santissima Virgem. EI-Rei 
mandou construir essa gloriosa epopeia de pedra, que se chama Santa 
Maria da Batalha j o condestavel, o magestoso edificio de Santa Maria 
do Carmo em Lisboa. 

* * * 

Obtido pelo condestavel o preciso terreno na encosta. abrupta 
sobre VaI verde por compra aos visinhos trinitarios, e por um «eSCaID­
bo» com seu cunhado o almirante Carlos Pessanha, deu-se principio á 

construcção em ;Tulho de 1389, talvez a 16, visto este dia ser consa­
grado pela Igreja á festa de Nossa Senhora do Carmo. E, aproposito 
d'esta denominação, julgamos agora azado o ensejo de esclarecer que 
não é s6 em 1423, como diz Sant' Anua, (3) que a grandiosa mole car­

melita apparece, numa doação, intitulada Santa lIlaria do Car'1no, tendo 
antes s6mente a denominação de Santa 1IIar·ia. Aquella denominação, 
que talvez principiasse com o lançamento dos primeiros alicerces, é 

com certeza bastante anterior ao referido anuo de 1423 j e, para prova 
da nossa asserção, citamos a epigraphe de Um documento que se en­
contra na Chancella1'ia de D . João 1.0, e) datado de 1443, era de Cezar, 

(I) "Obra de boa consulta». Sr. Pedro d'Azevedo, no Archivo Hist01'ico 
Porluguez, 'de i903, a pago 51&,. 

(2) Luziadas, canto quarto, est. 1&,2." 
(3) Chronica, tomo LO, n.O 830. 
(4) Livro 1.°, pago 50 e 50: 
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e por tanto de 1405 de Jesus Christo, ou seja apenas 16 nnnos depois 
do inicio da construcção. A epigraphe completa desse documento (uma 
carta de quita de fõro) C) é: Quitaméto de furo das acellhas de Co/'l'oyos 
que som do mosfey.o de s.ta lIlaria do Carmo, etc., e evidencía, portanto, 
que já antes de 1423 era a sim chamado. 

O edificio tambem foi conhecido pela de ignação de Nossa Senhora 
do l'ellcimento, (2) sendo, porém, esta designação s6 applicada pela de­
voção geral, como dizem alguns auctores, entre elIes o douto archeo­
logo sr. Gabriel Pereira no seu curio. o folheto O JIllSelt Al'clwologico 
do Carmo. 

* * * 

A primeira planta do edificio, feita em harmonia com as indica­
ções do condestavel, não vingou. 

Foram taes e tantas as difficuldades, que se levantaral'l para a 
sua execução, que D. Nuno resolveu pol-a de parte. As chr mcas não 
nos elucidam ácerca d'e~ses entraves, dizendo apenas que um do mo­
tivos da rejeição, a que não concedemos f6ros de ob taculo scrio, era 
a de ficar a igreja com a frontaria para o nascente, sobre o Rocio de 
Valverde, visto que, como se expre sa ant' .Anna, C) cera proprio daR 
igrejas da Christandade terem a porL.'l. principal para o occidente, pe­
las rasões que, entre outra, o escáptol'es assignam, de que o fieis 
hajam de adorar a Deu, voltados para o oriente, d'onde l'c~clJemos o 
incomparavel beneficio da Rcdempção. ~ 

l~ de presumir que fosse tomada em grande consideração a diffi­
cuIdade de accesso á fronull'ia da igreja pela escada, de forte in clin a- . 
ção, que teria de construir-se entre o morro e o Rocio de Valverde. 

Feita nova planL.'\, deu-se principio á construcção da mole gigan­
tesca em 1389, como já dissemos. 

Começou-se pelos alicerces da igreja, e de pl'eferencia pelos da 

(I) Acha.se publicada .a pago 8i6 e 817 do tomo Lo da Ch1'ol/ica de ano 
l'Anna. mas sob a epigraphe: Copia da cafi,a delRey D. Jo{io I pela qual 
lIOS absolveu de pagarmos o f6ro dos moinhos de Corroios. 

(2) Pinho Leal no PO/i,ngal Anti[Jo e ][od6"Tno. a pago 263 do 11." vol., diz: 
"A este templo deu o seu fundador a invocação de Tossa enhora do Venci­
mento.» T1I.o é verdade, como acabamos de demonstrar. 

(3) Ch1'onica. tomo Lo, n." 809. 
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capella mór e cruzeiro para ali «com brevidade collocar a Soberana 
May de Deus, a quem todo o edificio era consagrado j» C) e, ~ecorri­
dos apenas oito annos, graças ás perseverantes diligencias dos archi­

tectos, C) mas sempre atravez de grandes difliculdades por causa da 
constittúção geologica do terreno, e) estavam não s6 construidos-no 
mais indispensavel ao culto-a capella m6r e o cruzeiro, mas tambem 
lançados os alicerces do resto da igreja, continuando depois, com grande 
affan, a construcção das paredes do corpo da mesma igreja e, simulta­
neamente, a dos alicerces da Casa Conventual, onde, alinhavados os 
primeiros commodos, se começaram a exercitar os actos da Commu­
nidade. (4) 

A construcção do templo, em que-bem como em toda a obra­
snperintendeu o Condestavel, terminou em 1423, procedendo-se á sa­
gração em julho. 

Em agosto seguinte, a 15, dia em que a Igreja celebra a Ássum­
pção da Virgem, entrava o ínclito fundador na communidade dos Car­
melitas Calçados de Lisboa, com o nome de Ir. Nuno de Santa Maria. 

* * * 

Diz o sr. Visconde de Castilho que em beneficio do mosteiro do 
Carmo «affluiram as doações reaes, concorreu a piedade popular,) e) 
etc. Assi~ foi com effeito. E, relativamente ás doações, quem consul­
tar as Chancellarias regias, nellas encontrará a prova d'aquella af­
fluencia. 

N 6s citaremos apenas duas cartas, ambas posteriores á morte do 

(') Chronica. tomo L', n.O 810. 
e) Affonso Anes, Gonçalo Anes e Rodrigo Anes, talvez irmãos. 
Sant'Anna tambem cita os nomes dos canteiros, serventes, pagador, man-

dador, etc . C1vl'onica, tomo L", n ."· 812 e 813. 
(3) Era de areia moda. Duas vezes houve desmol'onamentos, sendo os 

l)rimeiros mestres despedidos por causa delles. 
O Condestavel affiançou que, se pela terceira vez ruíssem os alicerces, 

os mandaria fazer de bronze. 
(4) Em iq,07. É esta a data, que o sr. Gabriel Pereira marca no seu folheto. 

Sant'Anna, baseado numa Memoria do provincial fI'. Diogo Gil, diz que aquel· 
les actos principiaram em 1397 (Clwonica, tomo LO, n.O 826). Seguimos a opi­
niílo do nosso douto consocio. 

(o) Lisboa Antiga, Bairro Alto. 
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Condestavel: uma d'el-rei D. Duarte, datada d'Almeirim a 22 de de­

zembro de 1433, C) em que o monarcha se declara padroeiro do mos­
teiro. Tem por epigraphe: 

Pl'itilejo do mosteiro de Santa Maria do Carmo 
e começa: 

«D. Duarte, etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que 

por nos termos carrego do mosteyro de Santa Maria do Carmo e nos 

auermos por padroeiro delle», etc.; a outra, de D. Afionso 5.°, datada 

de Camarate a 26 d'agosto de 1439, C) em que' o joven rei, logo no 

primeiro anno do seu reinado, lhe dispensava a sua real protecção. 'rem 
por epigraphe: 

Ao mosteyro do Carmo desta cidade de Lisbóa 
priuillegio p01' que elJ'ey tomou em slla singular 
gllarda~ presidio e profecçam 110 p1'Ouinciall e 
frades, etc. C) 

Quanto á piedade popular diz o sr. Gabriel Pereira: (") 

«O templo do Carmo ,e nelle a sepultura do fundador tOíllaram-

se centro das romarias piedosas do povo» ......... , ..... ' . , . ' . , . 

«A gente do povo nesses bons tempos de crença e fé ia dançar 

e cantar em roda d'esse tumulo, d'onde sahio tamanha lição de amor 

patrio e de abnegação das cousas do mundo. Velhos chronistas nos 

conservaram lembrança das poeticas usanças e aM as singulares can­

tigas entoadas pelo povo, por quem D. Nuno foi logo considerado 
santo.» 

O sr. Gabriel Pereira, visto o seu objectivo ser apenas a descri­

pção succinta do MI/seu A1'cheologico do Carmo, tambem muito per­
functoriamente trata-nas primeiras 10 pagwas do seu interessante ' 

folheto-da veneranda igreja e convento, e não pormenorísa as usan­

ças nem transcreve as cantigas, a que aliude. 

Vamos nós fazeI-o, visto que o nosso intuito é alargar-nos algum 

tanto em tudo quanto diz respeito á igreja, isto é, á nossa casa, á Casa 

(I) Chaneellaria de D. quarte, livro 1.", pago 24 e 24: 
Na Chroniea de Sant'Anna, tomo i.", 11." i672 vem esta carla na integra. 
(~) Livro 10.· da Eslremadura, pago f 75 e 1.75.' 
(3) Na Chronica de Sant'Anna; lomo Lu, Documentos, vem transcl'ipta 

sob a epigl'aphe: Copia da Cada delRey D. Affonso, etc., pela qual se consti­
tue padrOeiro do notattel Conuento do Canno de Lisboa. 

(I) O Mtlsett At'cheologic{) do C(M'mo, a pago 5. 
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da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portu­
guezes. C) 

* * * 

Segundo Pereira Sant' Anna, as mulheres de Lisboa, e até alguns 
homens, reuniam-se na capella m6r na segunda feira de Paschoela, e 
ahi em volta da sepultura rasa, (!) litteralmente coberta de flores e of­
fertas, «com muito prazer e folgança cantavam e dançavam, acompa­
nhando-se de pandeiros e adufes, batendo as palmas,:. etc. 

Eis a letra de algumas das cantigas colligidas por aquelle 
auctor: (3) 

Gtlia s6 e depois lodos: 

Guia s6: 

Todos: 

Guia s6: 

No me lo digades, none 
Que santo he o conde 

o gram condestabre 
Nunalves Pereira 
Defendeu Portugal e 

Com sua bandeira 
E com seu pendone 

No me lo digades, none, etc. 

Na Aljubarrota 
Levou a vanguarda 
Com braçal, e cota 
O Castelhãos mata 
E toma o pendone 

(I) Oliveira Martins, no cap.o H.o da Vida de Ntm'AllJares transcreve al­
gumas das referidas canligas. 

(1) D'esta sepultura, cuja epigraphia daremos em Iogar conveniente. foi 
o condestavel trasladado para o formoso mausoleu enviado de Bl'Uxellas por 
sua quarta neta, a Duqueza de Borgonha D. Isabel (filha de D. João Lo e mae 
do celebre Carlos o Temera;rio); sendo o referido mausoIeu mpttido num 
graude vão, abel'Lo em toda a grossura da pal'ede da capella, do lado da Epis­
tola. Em 1322 foi de novo trasladado para o pavimento presbyterial, onde o 
encontraremos na descripção da capella mór, fazendo·se no vão uma pequena 
mas bonita capeila, com arco de excellente jaspe. 

(3) Chronica, tomo l.0, n.O' 1016, iOf9 e i020. 
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Guia s6: 

Todos: 
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Nome lo digades, none, etc. 

Com sua chegança 
Filhou Badalhouce 
Sem usar davença 
Entrou sua torre 
E poz seu pendone 

No me lo digades, none, etc. 

Dentro no Valverde 

Venceu os Castelhãos 
Matou bons, e maus 

S6 co' ha sua hoste, 
E seu esquadrone 

No me lo digades, none, etc. 

«Outros, diz ainda Sant'Anna, (') chegados á capella m6r, onde 
estava a sepultura do servo de Deus, acendião o seu velão, que era 

de pezo darroba, e faziam sua oraçom bem espaçada, e minguado o 
afao da andança, empeçavão suas folias no logo do soterramento». ' 

Em seguida transcreve o seguinte canto: 

[Til/a voz: 

Todos: 

Fma voz: 

(I) ClIronica, tomo 1.. n.· 1019. 

Santo Condestabre 

Bone portl1gués 
Conde dal:rayolos 
De Barcellos, dorém 

Santo Condestabre 
Bone portugué . 

Na campanhf1. sondes 

Além duma bez 
E mais otra bez 
E mais otra bez 
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Todos: 

Cma voz: 

Todos: 
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Santo Condestabre 
Bone portugués 

Por faison da Patria 
Todo esto lo fez 
Mata os Castelhãos 
Salva a no sa grei, 

E mais otra bez 
E mais otra bez 

N o me lo digades 
Quabondo lo sey 
Librou as obelhinhas 
Do leo de Castél 

E mais otra bez 
E mais otra bez 

Sustamos, porém, a transcripção de tão pittorescos e emocionantes 
canto, synthetisando- todos - os grandes serviços do condestavel e 
a commovida veneração do povo pela sua memoria, e continuamos 
na recopilação das noticias sobre a maravilha artística. que constitue 
o scopo do nosso modesto trabalho) a monumental igreja do Carmo. 

(Continúa) 

M. J. CUNHA BRANDÃO. 
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A INFANTA D. MARIA 

e o seu Hospital da Luz 

(Continuado do n." anlecedente) 

IV - Ultima nota 

Ao tempo em que se imprimiam as notas autecedentes publicavam·se 
os n.·O 3 e 4 do Af"chivo Historico, e ne11es um artigo do sr, Gomes de Bl'ilo, 
solido trabalho de investigaçao como lodos os deste erudito e consciencioso 
c 'criplor, artigo intitnlado- As tenças testamenta1'ias ela Infanta D. Maria. 

Dedicando-se a esludar especialmente este capitulo das disposiç/)es testamen· 
tarias da Infanta, o artigo "eiu rcvellU··nos II existencia de mais 11m, ('opia tio 
Rp{Jimellto do IIospital ela LlI~, exi!'!tenle j1wta a outro exemplar ímpI") so do 
tl'stllmellto e codiciJo. no codÍl'e m s. da BilJliotbeca Nacional. U." (i9()(} do ln­
,'culario. Fui examinar logo o livro, que (j um volume delgado, com capa dA 
('(luro, em que se vê uma cruz de Chl'isto pendente d fitn,.;, e contem 1\ o:;c/otuil' 
ao!'! impresso do testamento, os manuscri]ltos seguinlc!'!: 

rt) Re[Iimento ao Ilospital de Nossa 'tmh01'a tia 1,HZ, em Carnide, apri­
ll10mlla copia em gro ,a lettra, com cupilaes II vermelbo, com II Il!'!signatul'll 
al1t()~rapha de Antonio da Fnnsc('ll. secretario do te"tamento da Jufanla; da· 
laelo de Lisboa, a de abril de f{j 18, como aR outra!'! copia - tle que publiquei o 
extracto, e scguitla de id lltica provisão, subsl'l'ipla pelo Areebispo de Lishoa, 
D. ~liguel de Castro e por Manoel ti' Vas('onceltos, RI'gedor da r.1l~a da Sup. 
Ilticac;llo, logar correspondente ao de Governador de Li"llOR, a que .. e refere o 
Ir~lamento, como explica no referido artigo o "I'. Gomes de Brito, 

h) I" velltado rlrts pe{'as rIe prata" or/wmBl/tos, mot'l'is e 111 ais COUSClS qHP 

.~P ell(rerlrtdio ao [!(ulf"e frei I,01l/'ellço Gllan'O, pt'oveclor deste HOS1Jital, dia de 

Xossa Sp 11 hora, dos Prazeres, vil/le e t"es de Abril do (flIIIO de seiSCl!utoN e dp­

zoito 'lue foi o di(f que se "brio, de 'lHe se fl'z aq/ti este 'rol, confol'llle ao qltP 'e 

contem em 7/11 capitt-olo deste comprom isso fi. 2. 
Este iu'-entlU'io enumera as prata , lampadas, jarros. cruz. etc. e 

anll'e ellas UI11 siuete com as armas da Infanta, paramentos ricos de chama­
lote de seda e dama 'co de côres com franja de OUl'O, toalhas de olanda e 
ele Ru<lo, mobilia de escriptoriu, onde havia o bufete grande, ('adeiras de 
nogueira e conro preto. etc., e um Comprombso encadernado em couro ata· 
marado. Cita todu o lllobiliario. roupas e utensílio incluilldo os cirurgi 'os 
elns cnfCI'uHlrias e orficilla . até ao e,.,quife mortuat'Ío com seu ]lllnllo de bom-
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bazina preto com cruz branca, e as duas lanternas e cruz que o acompanhayam 
nos sabimentos. 

Tem no fim as assignaturas autographas de Antonio da Fonseca e de frei 
Lourenço. 

c) Obrigações dos padres que ass'istem neste Hospttal. 
d) Regimento do p.e Provedor e sett almoxa;rife. 
Em uma folha a seguir ao Inventario estão lançadas umas notas relativas 

a obrigações de missas, entre a quaes ba tres pela alma de- «fr.co GIz cuia 
foy a terra que o dito Hospital comprou e esta defronte dene.» 

Estas missas, segnndo notas escriptas por differenles lettras, com as res­
pectivas assignaturas autograpbas fóram dilas - até 1.625, declara a primeira 
as ignada por fr. Lourenço (o primeiro provedor), e até i629, como declara a 
segunda, assignada frey D.O' Ribr,·. 

Accrescenta esta ullima not.a que a terra allúdida ficou em posse do COIl­

yento, ao qual passou egualmente a obrigaçãO das missas. Isto mesmo con· 
fuma em 1-680 o provedor fr. ChristovãO de Britto. 

Tenho por certo que este codice, onde estão taes documentos com as rubri· 
cas e assignaturas aulograpbas, pertenceu ao Hospital ou ao convento da 
Luz. 

Ao que ficou dit.o nest.a memoria, ajuntam-se pois novas informações, que 
o codice 6900 nos ministra: 

L" que na verdade se abriu o Hospital a 23 de abril de {6i8, dia de 
Nossa Senhora dos Prazeres. 

Eis o que poude colligir ácerca do primeiro Provedor do Hospital da 
Luz. Os indices das chancellarias dos Filippes não se referem a fr. Lourenço 
GlIl'ro. Falam·nos delle a Dacada 1. livro 9, cap. 1, o Agiologio de Cardoso, 2." 
voI. pago 157; Soares de Brito no Theatro Lusitano, tit. Ln." ó" obras citadas 
por Barbosa Machado no artigo em que o biographa, na Bibliolheca Lusitana. 

Do citado codice 6900 se infere mais: 
3.·-que em 1629, tinha o hospital por provedor frey Domingos Ribeiro. 
ó,.·-que em 1680, o provedor era fI'. Chrislovão de Britto. 
Tambem do exame das lenças pagas em Hi90, se apura que Gregorio 

Velloso, apontador das obras da Luz, a que me referi, teve uma pensào de 
28$000 r5. em cada anuo, emquanto servir, pagos aos quarteis. 

2,· que o seu LO Provedor foi fr. Lourenço Garro, de 1618, pelo menos 
até 1.625. 

Este FI'. Lourenço Garro (que só no manuscripto alludjdo nos apparece 
ortograph(!do guarro, como aliás é frequente em escripio~ daquella epochã, 
do mesmo modo que Diogo de Couto) em uml! carta sua, escrévia Guama) é 
o freire conventual de Christo, que Barbosa Machado e Innocencio J>iograpba­
ram, como escriptor. 

• 
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Era natural de Thomar, onde tomou ordens no convenlo) sendo depois 
conventual da Luz, visitador da ordem, Lente de prima em Coimbra (Senna 
Bal'cellos, Subs. paf'a a Hist. de Cabo Verde P. I pg. ~3~), ~4.· Dom Prior­
mór da Ordem de Christo de 16B e 1613 (pois que a elIe se l'eferem docu­
mentos de 16B e 1612, existentes no Arch. Nacional. no Corpo relativo á Or­
dem de Christo, vistos pelo sr. General Brito Rebello) segundo a Lista dos 
DD. Priores·móres publicada no liHo-A Ot'dem de Christo-do sr. Vieira 
Guimaraes, a pago 357; Provedor do Hospilal da Luz de HH8 a -162,) (?) e final­
mente Bispo de Cabo Verde, nomeado em 1627, Neste cargo ecclesiastico dis­
tinguiu. e, deixando de si saudosa memoria, como cru'itativo e bondoso pre­
lado. Era tao esmolel', diz o sr. Senna Barcellos (obf'a citJ que nM só distribuiu 
aos pobres os ~O mil cruzados do espolio do seu antecessor, como até gastava 
em beneficencias tudo o que possuia; e quando nada mais tinha, privou-se da 
propria cama para a dar aos pobres. Por isso documentos que se lhe referem 
dizem que sobre a sua campa se deviam escrever tres muilos:-muito velho, 
muito pobre e tmdto santo (Lista dos DD. Pt·iOt·es, já cit.) Foi elle quem fez os 
e !atutos do cabido, que vigoraram até 1.700, e fôram depois reformados pejo 
bispo D. fL·. Chdstovl1o de Silo Boaventura. 

Pela renuncia do governador Gonçalo de BalTos e ilva, eru abril de 
16~6, foi o bispo eleilo pela camara governador das ilhas) cargQ que t ;l:er('ell 
por pouco tempo, pois que falleceu no 1.0 de novembro desse me. mI, anno, 
sendo sepultado na egreja de Nossa Senhora do Rosario por nl10 eslar con­
clnida a Sé Cathedml. 

Faz mençl10 deste bispo, o erudito p.e Antonio Caetano de Sousa no Ca­
talogo dos prelados de Cabo Verde, elaborado por diligencias da Academia 
Real da Historia (Impresso, que se acha colligido no codice 66fi do Inventa­
f'Ío Geral de !tlss. da Bibl. Nacional e noutra collecçllo mais completa, na sel'­
~ào I, serie 3.', n.·· f88~-97). Viveu J9 annos no bispado. e morreu com mais 
de 90 anuos de edade. 

Escreveu um livro tbeologico - Lsagoge moral em as materias dos Sacl"a­
mentos, tiradas de gl'aves attctores, emendadas e aCCt"escetLtados tlesta 7.' im­

vre.~são dOHS itnpeclimetlios de matrimonio-de que se fizeram nove edições 
pelo menos, sendo a primeira de f620, em Lüsboa, por Crae beck. Desta obra 
lia na Bibl. Nacional um exemplar, da edição de 1668. n." ~i65 do Catalogo de 
lheologia. um pequeno volume. impl'esso em Coimbra, pela Viuva Manuel de 
Carvalho. 

Innocencio descreveu a ediçll.O de Hi68, de Lisboa, imp. por oare' de 
Bulbõe~. 

BIBLIOTHECA 
n\ 

~OCL1Ç.lO no~ \íI('H~/)W(}OS PORTLG[EZF,s VICTOR RIBEIRO. 

Edifício Hist.orico do Carmo 

--?~~(i'K.-
• c.To • 
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Notiâas arüheologicas exlrahidas do «Porlugal antigo e moderno:t de Pinho Leal, 

0001 algumas notas e indicações, por E. R. Dias 

(Continuação do n.· I, t. XI, pago 29) 

Addenda II 

Louriohã -«Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Bar­

ros; Alman. da Folha de Torres Vedras para 1904; O Paço de 
Cintm pelo Conde de Sabugosa. 

J.~mzada- «Instituições de benencencia e associações de previdencia 
no districto do Porto » pelo Visconde de Villarinho de S. Romão 

(Publ. do Ministerio das Obras Publicas). 

LOllzã-«Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 

Archeol. Pari., v, 157; ODiaria, n.O 800, 1904; A nossa pau'ia, 
n.n. 5 e 60. 

Lumiar - De Bemfica á Quinta do Co'rreio-1l1Ó'r por Gabriel Pereira; 

Cruzeiros nOfaveis pelo dr. Sousa Viterbo (Bol. da R. A. dos 
Archit. e Arclzeol. Port., x, 159); Porlu(J. conlemporaneo por Àu­

gusto Forjaz. 

I.urosa-«O Minho e suas culturas» pelo Visconde de Villarinho de 

S. Romão. 

Luz -Collegio Militar (Hist. de Porto de P. Chagas, 3: ed., VIll, 594); 

De Bfm(ica á Quinta do Correio Mór por Gabriel Pereira; Elem. 
para a hist. do mun. de Lisboa por Freire de Oliveira, t. III, 2 3; 
«A infanta D. Maria e o seu hospital da Luz» por Victor Ri­

beiro. 
ltIacedo de Ca.valleiros-Hist. de Port., de Pinho Chagas, B.a ed., "III, 

5 ~; Bol. do Ar /iii. e A1·cheol. POlt., n.O 11, t . x, 582. 

lUacieira ~e Cambra- O Dia1'io n.O 7 6, 1904:; Boi. dos .r1rchil. e A'I'­
clleol. Port., x, f) 9; A nossa palria, n.O 52. 

ltlafra-« Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 

J1ollwnenlo de ,Warra. Palestra associativa por J. Lino de Car-
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valho; A arte e a natureza em Portugal, fasc. D.
08 41, 42. 45 j 

«Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alf. L. Lopes; 
Alman. da Folha de Torres Vedl'as para. 1904; Alman. Palhares, 
1905; «Encyclop. de applicações usunes» por João Bonança; «A 
arte em Portugal e o sr. Malheiro Dias» por José Queiroz (art. 
no Diario de Noticias, 23, out., 1905); A nossa pal1'ia, n.O 36; 
Porto contempor. por A. Forjaz; Ele,.,/" para a hisl. do mun. de 
Lisboa por Freire de Oliveira, XIV, 299; Convento de Mafra­
Noticia historica e descriptiva por Cardoso Gonçalves (Acad(mia 
dos Estudos Livr'es, 1906); Boi. dos Ar·cldt. e A1·cheol. Part., t. x, 
584. 

Malorca-Archeol, Port., v, 188; «Collecção de elementos para a hist. 
do cone. da Figueira» por P. Fernandes Thomaz; O Monumento 
de Mafra por Joaquim da Conceição Gomes (1906); A nm;sa pa­
tria, D.O 45. 

Mamede (S.) de InJcsta-Monograpl/ia do concelho de Bouças por 
Fernando Godinho de Faria; O Seculo D.O 6972; ODiaria .°793, 

1904; Primeiro de Janeiro, n.O 290, 1903. 
Malue(te (s.) de Riba Toa - Branco e Negro, II, 84; O torques de 

prata de Cortinhas (Pol'tugalia, II, 119). 

ltlallgnalde--Archeol. Port., v, 188, IX, 303; DolmeD da Cunha BaLxa 
(Archeol. P01't., IX, D.oO 11 e 12). 

ltlallteigas - «Aguas minero-medicinaes Portugal:o pelo dr. Alfredo L. 

Lopes. 
Marco de Canavezes-Ar·cheol. P01·{., VII, 284; Boi. dos AI·chil. e Ar-

cheol. Port., t. X, 587. 
Marialva-Archeol. Port., v, 189, VII, 13. 
ltlarim, termo de Faro.-Al'cheol. P01't., IV, 102. 
Marinha Grande-O Secuio n.o 7771 (1903). 
'Iartillho (s.) d'Anta-Arclleol. Porl., V, 282. 
lUartlDho (S.) d'Arcos-Portico d'entrada da egreja de . Marcos 

(Portugalia, I, 821). 
Martinho (S.) de Dome-Arel/eol. Por'., v, 85. 
J(artinho (s.) de Gallegos-O Domingo ntuslrado, 4.° vol.; Hisl. de 

Porto de P. Chagas, 3.a ed., III, 636. 
Martinho (S.) de M01U'Os-Archeol. Port., V, 347; cRist. da admin. 

publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; Hist. de Porto de P. 
Ch.-<tgas, 3." ed., m, 636; O primeiro de Janeiro, n.O 7, 1905. 
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lUartioho (s.) do porto-Leiria illustrada n.O 36 (1905). 
ltlarvão-Dicc. dos architectos pelo dr. Sousa Viterbo, 2.° vaI., 504; O Se~ 

culo n.O 3843 (1892); O Paço de Cintm pelo conde de Sabugosa. 
ltlnttn de Lobos-A1'cheol. Port., V, 192. 
MnttosÍnhos-Hist. de Porto de P. Chagas, 3,a ed., VIll, 581; A nossa 

patria, revista illustrada da vida portugueza, director Alberto 
Bessa, n.O 1, 1905; A1'chivo Pittoresco portugitez, dirig. por An­
selmo Braamcamp Freire e D. José Pessanha. 

ltlenlhnda-Vaccariça «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. 
Gama Barros. 

ltléda-A nossa patria, n.O 37. 
ltlelgnço-Archeol. P01't., IV, 264; «Hi!>t. da admin. publ. em Portu­

gal:. pelo dr. Gama Barros; «Aguas minero-medicinaes de Portu­
gal» pelo dr. Alfredo L. Lopes; Alman. de Vianna e seu districto 
para 1904 por José de Sousa; Â casa portugueza por R. Peixoto 
(Serões, 2." série, n.O 3); Castellos do norte de Portugal por Ml1,­
nuel Monteiro (Serões, 2.a série, n.O 10); Chronica d'EI-Rei D. 
Monso n, por Ruy de Pina;. A nossa pa,tl'ia, n.08 41 e 46. 

ltlertola-A1'cheol. Port., v, 175, 239, 256, VI, 85, 201, VII, 67, 100, 
144, VllI, 94; «Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Ga­
ma Barros; «Aguas minero-medicinaes, de Portugal» pelo dr. Al­
fredo L, Lopes; Chronicas d'EI-Rei D. Sancho II e D. Affonso 
III, por Ruy de Pina. 

ltlesão Frio-A1'cheol. Port., v, 256; «Hist. da admin. publ. em Por-
tugal» pelo dr, Gama Barros. 

ltlessejnoa-A nossa patria, n.O 11, 1905. 
ltlignel (s.) de ltlnclte(le-Archeol. P01't., v, 159, 
ltfillde-Leiria illustrada, n.O 60. 
ltlindello-A.rc7wol. Port., v, 297. 
lnira-Al'cheol. Port., v, 297; Hist. de Porto de P. Chagas, 3.a ed., IX, 

377, 6-10; BoI. dos A1'chit. e Archeol. Port., t. x, 5 3. 
IUiJ.·allda-«Dicc. dos architectos :. pelo dr. Sousa Viterbo; Archeo/. 

Port.; v, 143, 298, 336, VIII, 79; «Hist. da admin. pubI. em Por­
tugal» pelo dr. Gama Barro ' ; P01't1tgalia, vaI. n, pago 100, 288; O 

Pa,ço de Cintta pelo conde de Sabugosa; A nossa patria, n.o 26; 
Casteilos do norte de Portugal, por Manuel Monteiro (Se1'ões, 2. a 

série, n.o 10); A a1'te e a nato em P01'tugal, fase. n.O 75; Illustra­

çüo Portug., 2," série, D.o 14; Cidades de Portugal-Descripção 
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de monumentos, curiosidades, historia e apreciação das 29 cida­
des do continente, com 28 brazões. Guia indispensavel aos via­
jantes, por José Augusto Corrêa (Lisboa, 1907, Livraria classiéa 
editora). 

ltIJrandeIla-S. Jusenda (Archeol. Porl., v,' 114, IX, pago 6 e 9; «Hist. 
da admin. pubi. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; Hist. ele 
Porl., 3." ed., x, 117, 160, 623 e 624; A casa portugueza, por R. 
Peixoto (Serões, 2." série, n.O 3). 

Mogadouro-A'tcheol. Port., v, 249, IX, 2; O Secitlo n.O 7424 (1902); 
A nossa pat'ria, n.O 27; Parabola dos 7 vimes, n.O 1 da série inti­
tulada «Folhetos para o povo» (1900). 

i'lohnenta-«Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo 

L. Lopes. 
Moimenta da Serra-Primeiro de Janeú'o n.O 300, ] 904. 
iJlolta-Archeol. P01't., v,347. 
Moledo-A1"cheol. Port., v, 299; O Seculo, D.O 4071, (1893) e 6355 

(1899). 
ltlolellos, conc. de Tondella.-Archeol. Port., v, 341. 
1'Iollção-Archeol. Port., VII, 285, IX, 111; Estudos do Alto Minho, 

O portico da matriz de Monção; um castro com muralhas. Pelo 
dr. Feliz Alves Pel·eira. 

ltlonchiqne- «AgL1as minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alindo 
L. Lopes; Archcol. Port., v, 300, VIlI, 123; O Diar'io, n.o 1015 
(1905); A1"chivo hislorico pOl'tuguez. 

;'Ioncorvo-«Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bar­
ros; Arclteol. Port., VII, 283; Minas e mil/eiros pelo dr. Sonsa Vi­
terbo; A casa portuguesa, por R. Peixot<:>, (S{'rües, 2.a série, n.O 

3); Portugalia, t. li, pago 287; A a1'te e a nato em Portugal, fasc. 
n.o 78. 

iJ(onrorte - Archeol. P01'C'
J 

v, 300, «Hist. da admin. pub1. em Portugal » 
pelo dr. Gama Barros; Relação do Bispado d'Elvas pelo dr. An­
tonio Gonçalves de N ovaes (Lisboa, 1635); O Paço de Ci11lra 
pelo conde de Sabug~sa. 

ltlonCorte do ltio Ltvre-Arclteol. Port., v, 300. 
Monsanto - O Paço de Cintm pelo conde de Sabugosa. 
ttlollsão-«Hist. da admin. pubI. em Portngal» pelo dr. Gama Barro ; 

A arte e a natureza em Portugal, fasc. n.O' 42 e 43; «O Minho e 
suas culturas» pelo Visconde de Villarinho de S. Romão; «Aguas 
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minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo L. Lopes; Al­
mano de Vianna e seu districto para 1904: por Jo é de Sousa; A 
casa portugueza, por R. Peixoto (Serões, 2.· série, n.O 3); Oito 
dias no Minho por G. C. 

lUootalegre-«Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dI,. Gama 
Barros; «Aguas minero-medicinaes de PortugaL. pelo dI·. Alfredo 
L. Lopes; Portugalia, t. II, 287; A nossa patria, n. o 56. 

ltloutejouto (Serra de)-A1'cheol. Port., IV, 308. 
ltlolltemór o Novo-«Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. 

Gama Barros; Brasil-Portugal, 1900, pago 330; Os amores do 
Principe }Je1leilo por Arthur Lobo d' A vila; Partugalia, voI. II, 80; 
Cruzei'ros notavels pelo dr. Sousa Viterbo (Boi. da R. A. dos A. e 
A. P., t. x, n.O 5); Ar'chivo historico porfuguez; Chron. d'EI-Rei 
D. Sancho I, por Ruy de Pina; ii nossa pa,tria, n.o . 58. 

ltlontemór o Velho-Elementos pam a hist. do cone. da Figueira, L" 
p.', pago 86 e segg.; Portugalia, I, 819; Archeol. Port., IV, 275, 
...-, 343, VI, 79; «Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. 
Alfredo L. Lopes; Cruzei1'os notareis pelo dr. Sousa Viterbo (Boi. 
da R. A. dos A. e A. P., t. x, n.O 5); Dian'o de Noticias n.0 8 14428 
e 14459, 1906; lllusf1·. Portug., 2." série, n.O 4; Bol. da R. A. dos 
Anhit. e Archwl. Port., n.O 9, t. x, pago 442; Chron. d'EI-Rei D. 
Affonso III, por Ruy de Pina. 

ltlollte Real-fi nos a, patl'iá, n.O 34:;. Pon. contemporaneo por A. 
Forjaz. 

iUóra-A torre das Aguias (Serões, n.O 7); A nossa patria, n.O 16. 
ltlonra - « Dicc. dos arcrutéctos» pelo dr. Sousa Viterbo, 2.0 vol., 505; 

Archeol. Port., v, 345, VII, 260; «Aguas minero-medicinaes de 
Portugal» pelo dr. Alfredo L. Lopes; f:Hist. da admin. pubI. em 
Portugal» pelo dr. Gama BaITos; Os 'amores do príncipe perfeito 
por Arthur Lobo d'Avila; O Seculo, n.O 7540 (1902); O Paço de 
Cintm pelo conde de Sab1.lgosa; Ch1'onica dos cannl'litas por Fr. 
José Pereira de Sant' Anna (Lisboa, 1745). 

ltIollrão-Archeol. Port., v, 346; Convento do Alcance (ATcheol. 
Port., v, 327. 

ltlnjães, conc. de Vianna do eastello-Cruzeiro de Mujães, pelo dr. 
Sous'à Viterbo (Bol. da R. A. dos A1'chit. e A1·Cheol. Port., n. o 9, 
t. x, 467). 

ltlorça-«Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bar-



163 

ros; « .. A.guas mioero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo 

L. Lopes. 

Nabaes-Po7'tugalia, I, 830. 
Nllzll.reth - O Seculo n.O 4190 (1892); BnLSil-Portugal, 1899, n.O 17; 

Leiria illustrada, 0.0 36 (1905); .tl nossa pall·ia, n.O 20. 
Negrellos-c0 Minho e suas culturas » pelo viscoode de Villarinho 

de S. Romão. 

Neiva-AI'cltl'ol. Port., "II, 74. 
NeIl1l8 - Po/'(ugalia, J, 10 e egg. 

Ni8a - Ai'clwol. Porr., v, 34:9; O Diario 0.0 758 (1904). 
Nogueira-Archeol. Porl., VI, 67. 

NOlldttr - Archeol. Port., VII, 261. 

Obhlos - Gil Vicente pelo general Brito RebeIlo; Leiria. illus!'/"{((la, 
n.· 9 (Março, 1905); Coovento de VaI Berofeito (<< Dicc. dos 

Architectos» pelo dr. Sousa Viterbo, 2.0 voI., 530)j A1'cheol. 
1'0/'(., v, 173; «Agllas mioero-medicinaes de Portugal» pelo 

d... Alfredo L. Lope·;. «Hist. da admio. pubI. e!ll P "fugal » 

pelo dr. Gama Barrosj Alm:lll. da Folha de Torrrs !'nlm., para 

190-1; A arte e a nalllre::;(L em Portl/gal, fase. n.O ?'iS: O Parn dr' 

r:illt/'a pelo conde de abugo a; .1 nossa pal/"ia, n.O 22; /Jol. da 
/l. A. dos Arehi!. e Archeol. Po/'t., n.o 10, t. Xj Arl'hú.'o Itislo/'ico 
POJ"fll[f1/ez. 

Odcmir ... - Portugal con(('mpol'al/{'v, pOI' A. Forjaz. 
o(UV('lla8-«lli t. da admin. publ. em Portugal » pelo dr. Gama Bar­

ro i O Paço de Cintm pelo conde de Sabugosa; Paços I'UIPÇ ­

paI c tra associativa por A. de ~Iimoso Ruiz; Jlosleiros ,·eaes por 

Mimoso Ru:iz; Purl. contnnporaneo, por A. 1!'Oljaz; Ch rrmica 
d·EI-Rei D. Affonso 111 por Ruy de Pina . . 

Oeiras A COnSI1"UCçü.O II/Oflrma 11.°" 46 e 147; O Seculo D.O 4127 

(1 H3)j t: Hist. do captivelt·o do presos d'estndo na Torre de i', 

.Julião da Barra por .Toão Baptista Lopes; O Paço d,. Gmlra pelo 

Conde de Sabugosaj Forl.aleza de S. Gião, ou, TOl'l·e de S. Ju­
lião (Elementos Jlara a "ist. do I/~/tll. de Lisboa pOI" E. Freire de 
Oliveira, t. XlV, pago ·f)8 e segg.; BoI. da R. A. dos Archil. e ....ir­
riteI/I. Por'., D.O !l, t. x, pago 44H. 

Olhão Phenicios e Cm',lwyine:;es por J. ~1. Pereira de Lima, pago 
~i; O Sendo D.O 6 2 (190 t); .\ssismnce mariti1Jle. LA's Com­
pl'Onll!>sos . de la Côte d'Algarve palo J. ~I. de Mcllo Mittto,,~ Br((-
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sil-Pol'tllgal, voI. 8.°, pago 365; Monographia do concelho de OlMo 
da Restauração por F. X. de At.c'1.ide Oliveira (Porto, 1906). 

Oliveira de Azemeis-Archeol. Port., VI, 67; Brasil-Portugal, 1904, 
n.O 129; Portugal a1'tistico, director Eduardo Sequeira (650 illustr.) 
1.a série, 1905. 

Oliveira do Hospital -O Seculo n.O 7820 (1903); Bmsil-Portugal, 
1901, pago 141; Portugal contemp. por Augusto Forjaz. 

08sa (Serra de)- Viriatho, narrativa epo-historica pelo dr. Theophilo 

Braga, pago 114 e segg. 

Ota-Camillo Castello Branco e Gabriel de Mortillet-Noticia apre­

sentada na 1.a sessão do congresso de prehistoria de França, rea­

lisada em Périgueux em setembro-outubro de 1905 por F. Tavares 

de Proença. 

Ourem-Archeol. Port., VI, 70; «Galeria Pittoresca. Album da Villa 

de Ourem. Lisboa, Typ. do Commercio, 1894, por José Flores, 

foI. de 20 pag.; «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama 

Barros; Antiguidades da villa de Ourem e suas grandezas por 

Belchior do Rego de Andrade; O Paço de Cintra pelo conde de 

Sabugosa; Diario de Noticias n.O 14439, 1906. 

Ourique-Archeol. Port., VI, 71. 

Ovar- O Diario de 22, Maio, 1904; Bist. de Po'rt. de Pinho Chagas, 

3." ed., VIII, 582 a 588; Cartas de Julio Diniz no P01'tugal Q1'tis­
tico, 1.a série, 1905; Oito dias no Minho por G. C.; Serões, 2. 8 

série, n08 8 e 14; Memorias e datas para a historia da villa de 

Ovar pelo dr. João Frederico Teixeira de Pinho; Portug. con­
temp01'., por A. FOliaz. 

Ovelha do ltlarão-A nossa patria, n.o 43. 

Paço d'Arco8-0 Paço de Cintra pelo conde de Sabugosa; O Seculo 
n.O 3815 (1892). 

Paço de S01l8a-0 P1'imeiro de Janeiro, 1904, n.O 282. 

Paço do Lumiar-Oruzeiros notaveis pelo dr. Sousa Viterbo (Bol. da 
R. A. dos A. e A. P., t. x, n.O 5). 

Paços de Ferreira-Boi. da R. A. dos Archit. e Archeol. Port., n. o 9, 

t. x, 457. 

Paderoe-P01·tugalia, t. n, pago 287. 
Padoruello-Archeol. Port., VI, 74. 

Palmella-Archeol. Port., VI, 74; «Hist. da admin. pubI. em Portu­

gal» pelo dr. Gama Barros; O castello de Palmella. Breve noticia 
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histor. por J. C. de Sousa Gonçalves (1903); O Diario n.O 869, 

1905; O Paço de Cinlm pelo conde de Sabugosa; A nossa patria, 
n.M 24 e 54; Castello de Palmella, por Hygino de Mendonça; 
(Illuslr. Port., 2.8 série, n.o 41); A1'chiro historico portuguez; Dia­
f'iu de Noticias, 28-5.°-07. 

Panoius -«Hist. da admin, publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros. 
Paruda. de Gonta.-l'rirneú·o de Janeh'o, n.O 31, 1905. 
Paredes, !reg. de Gôve, conc. de Baião-Portugalia, vol. II, 74; A 

nossa paI ria, D.O 42. 
Paredcs dc Coura-Archeol. Port., VIII, 133; A tradição, rev. mensal 

de ethnographia portugueza, outubro, 1903; A.lmanach de Vi.1.nna 
e seu districto para 1904 por José de Sousa; Epigraphia lapida­
ria em Coura por M. J. Cunha Brandão (Bol. da R. A. dos ArcJ~it. 
e Archeol. Port., t. x, n.08 3 e 4); Cruzeiro do Paço Velho, por 

M. J. Cunha Brandão (Cruzeiros notaveis pelo dr. Sousa Viterbo, 
no Bol. da R. A. dos Archit. e Archeol. Port., x, 159 e ~ 8); O 
pelourinho de Paredes .de Coura, art. de M. J. Cunha BL<lndão, 
(Bol. da R. A. dos A1·chit. e Archeol. Port., n.O 12, t. x.) 

Pataia -Archeol. Por/., VI, 78, 103. 
·Pa"ia-Archeol. P07't., VI, 7 , 103. 
Pedrogão-dlist. da admin. publ. em Portugah pelo dr. Gama 

Barros, 

PedrClgão .»equeno-Archeol. Port., VI, 105, 134. 
Pedroso -Ar-cllI!ol. Port., VI, 105. 
Pcdrouços -cDescripção do convento do Bom Successo em Pedrou-

ços» por Francisco imões Ratolla (1906) . 
• "edrulh,., freg. das A.lhadas, cone. da Figueira.-:-Archeol. Porl., V, 253. 
PeluUi -Arcluol. Port., YI, 10G. 
Peuaeova-Diario de Noticias n.O 13l:S53, 1904; «Hist. da admin. 

pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; O Dim'io n.O 1043, 
1905. . 

Pcnaflcl -Balincum luso-romano de S. Vicente do Pinheiro (Pena-
fiel) por José Fortes, Porto, 1902; «Hist. da admin. pubI. em 
Portugal .. pela dr. G~ma Bnnos; cInstituições de bcneficencia e 
a' ociações de previdencia no di -tricto do Porto:t pelo visconde 
de Vi.llarinho de S. Romão. (Publicação do Mini terio das Obras 
Publica.); Varias noticias sobre a hi toria antiga de Penafiel e 

idade de Penafiel, por Ignacio de Vilhena Barbosa (Commercio 
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do Porto, de 1872); As alegres canções do norte por Alberto Pimen­
tel; Apontamentos para a /listo lopographica de Penafiel por Simão 
Rodrigues Ferreira Começou a publicação DO jornal de Penafiel 

Seculo xIX (1864-1tl65); Cidades de Portugal por J. A. COlTêa. 
penaglliiio-«Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 

«Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo Luiz Lopes. 
Penamacor- «Hist. da admin. publ. em Portugal» peio dr. Gama 

Barros; Archeol. Port., VI, 109; Portugal contempor. por A. Forjaz. 
Pelledono-A no sa patn'a, n.O 20; Archeol. Porl., VI, 107, Vil,59. 
Penegate - Castellos do norte de Portugal por Manuel Monteiro (Sp­

rües, 2." série n.O 10). 
Penella-Minas e minl'iros pelo dr. Sousa Viterbo; A1·cheol. P01·t., \'1, 

107, VII, 59; Chron. d'Ei-Rei D. Sancho I por Ruy de Pina. 
I'ellella da Beira - A1·cheol. P01't., VI, 107, VIl, 59. 
Penha Longa.-~Dicc. dos architectos» pelo dr. Sousa ViterboJ 2.° 

vol., 491. 
Penha Verde _ O Paço de CiuEra pelo conde de Sabugosa. 

Penhas .Juntas - Ârchcol. Port., VI, 109, VII, 101. 
Peniche- Paço da erra da Athouguia (<< Dicc. dos architectos» pelo 

dr. Sousa Viterbo, 2.° vol., 526); Archeol. Port., VI, 107; O Sendo 
n.O 4537, (1894); Alman. da Folha de Torres Vedms para 1904; 
Leiria illllslmda, n.O 68; P01't. contemp. por A. Forjaz. 

)'eraüta, cone. de Bouças - Portugalia, t. II, 288 . 
• 'eso da Regua-ApOl1lamentos para a histo1'ia da villa do Peso da 

Regua, por José Affonso de Oliveira Soares (1902, Porto). 
Pico de Regalados-«O Minho e suas culturas» pelo visconde de 

Villarinho de S. Romão. 

Pillhel - Archeol. Port., VI, 112, IX, 199; «Agua minero-medicinaes 
de Portugal» pelo dr. Alf. L. Lopes; «Hist. da admin. publ. em 
Portugal» pelo dr. Gama Barros; Brasil-Portugal 0.° 133) 1904; 
P1'imá1'O de Janeiro D.O 264, 1904; Bol. da R. A. dos A1'chit. e 
A1'cheol. POTt., n.O 12) t. X; Cidades de P01'lugal por J. A. Corrêa. 

Poiares - Bolo dos Arcllit. e Archeol. Pari., t. X, 5 5. 
· )·ombal-«Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 

O eculo n.O 3529 (1 91); As alegres canções do norte, por Alberto 
Pimentel, pago 196; Dia'rio de Noticias, n.O 14436,1906; A nossa 
pat1'ia, n.O 55. 

Pombeiro da Beira - Archeol. P01't., VI) 151. 
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Ponte da Barca-Alman. de Vianna e seu districto para 1904 por 
José de Sousa; A nossa patria, n.O 15; Oito dias no Minho por 
G. C.; .Jornadas no Minho por D. João de Castl'O; Boi. da R. A. 
dos Arcltit. e Areheol. Pari., n.O 10, t. X. 

I·ollte de Lima-«Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama 

Barros; O oeulo, n.O 4169 (1893); O Dial'io, n.O 828 (1904); AI­
man. de Vianna e seu districto para 1904 por Jo é de Sousa; 
A casa portugueza por R. Peixoto; (Os serões, 2.R série, n.O 3); 

Oito dias no Minho por G. C.; Porto eontempo1'. por A. Forjaz; 
Jornadas no Minho por D. João de Castro (1906); Almanach 
illustrado do «Commercio de Lima» para 1907; Arehivo historieo 
pOl'lll(Juez; A nossa pat1·ia .. n.O 60 . 

• ·olltevel-«Hist. da admin. pllbJ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 
ODiaria, n.O 84l. 

I~opulo -Areheol. POT., VI, 152 . 
• ·ortalegre-Areheol. Port., VI, 15R; «Hist. da admin. pubI. em Por­

tugal» pelo dr. Gama B:lrros; «Aguas minero-medicinaes Je Por­
tugal» pelo dr. Alfredo L. Lopes; lJlinas e mineiros pelo dr. , OURa 
Vitcrbo; O Pafo de Cinlra pelo conde de SahugoHa; Porl. eOfl­
lPrnporaneo por A. Forjaz; Bol. da R. Ã. dos Are/til. e Areheol. 
Port., n.O 9, t. x, 44:9; Archit'o historico porlugllez; Cidades dr 
Por/ligaI por J. A. Corrêa. 

Portimão-Aponlamentos pam a monographia de Vi/la N01'a dr> Por­
timão pelo padre J. Gonçalves Vieira (Vej. Dia1'io de Noticias, 
D.O 13672, 1903); «Hist. da admin. publ. em Portuga1~ pelo dr' 
Gama Barros; «Brasil-Portugah, 1902, pago 518; Archeof. Pari., 
IX, 173, 177. «Rumes d'antiques établi seD~ents à alaisons 'UT le 
littoral sud du Portugal» pelo dr. A. Mesquita. de Figueiredo' 
(Separ. des AnnaZrs de la Facult,) dl's Letlrcs de Bordeall.1: ce des 
Fllit'ersit~s du "Jfidi, Bullctin Hispanique, n.O 2, 1906) . 

• ·nrto -«Foral dado ao Porto por D. Hugo; e doações que lhe fez a 
Sr." D. Tereza e seu Filho o Sr. D . . AJronso Henriques; e tam­
bem a carta de C()uto da egrcja de Cedofeita e confirmações pos­
teriores da mesma. T~do ordenado, traduzido e annotado e oife­
recido aos habitantes do Port.o».-Porto, Typ. da Viuva Alvare' 
Ribeiro e Filhos, 1 22, 4. 0 de 30 pago em numeração.; «Pri\'i­
legios dos cidadãos da cidade do Porto concedido!:! novamente 
por El-Rei D. Pbilippe 2.° (Porto, 1 78,4.°); O cerco' do Porto~ 
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por um portuense (Porto, 1840); Archeol. Port., VI, 154, 156; 
cAguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alf. L. Lopes; 
«O Minho e suas culturas» pelo Visconde de Villarinho de S. 
Romão; «Travaux les plus récents exécutés dans les principaux 
ports littoralLY ou maritimes du Portugal. 8.éme congres intema­
tional de navigation. &'l.pport par M. J. V. Mendes Guerreiro 
(Paris, 1900); c Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Ga­
ma Barros; Real theatro de S. João (primeiro de JW7eiro n. ° 301, 
1903); O armel mysterioso, scenas da guerra penin u1ar, por Al­
berto Pimentel; erões n.O 15; Brasil-Portugal, 1899, n.O 15,1902, 
pago 600, 1903, pago 297; «Encyclop. das applicações usuaes» 
por ,Toão Bonança; Bist. de Porto de Pinheiro Chagas, 3.a ed., 

VIII, 576 a 5 2, IX, 161, 1 5, 193, 633; OccirJenle, 1903, pago 
109, 139, 156; eGeographie générale ... par L. Grégoire (Paris, 
Garnier Fréres, edit.); Le «Compromissos» de la côte d' Algarve 
par J. M. de Mello de Mattos; Construcção moderna n.O 132; «Os 
portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes» pelo conselheiro 
Adolpho Loureiro; Os papeis de meu pae por Eduardo Montufar 
BalTeiro (1904); Economia social. Instituições de bcneficencia e 
associações de previdencia no distrícto do Porto. Situação do ope­
rariado. (publicação do Ministerio das Obras Publicas); «Relatorio 
da assistencia nacional aos tuberculosos, 1902-1903, pago 197 
«Catalogo da Exposição de archeologia e de objecto raros ... 
realisada no Palacio de Crystal Portuen e em 1867 (porto, 1867); 

erões, 2.· érie, n. o 1; llfinas e mineiros, pelo dr. Sou a Viterbo; 
Porlugalia, II, 47; «Carta topogr. da cid. do Porto, reduzida da 
que foi mandada levantar na escala de 1:500, por ordem da 
Cam. Mun. da mesma cid., refer. ao anno de 1 92. Dirigida e 
levantada por Augusto Gerardo Telles Ferreira, coadjuvado por 
Fernando da Costa Maya e mais empregados. Lithographia a 
preto em 6 folhas, 93 X 72 j O Porto antigo por Gonçalves Coe­
lho; (Portugal artistico, director Eduardo equeira (650 illustr. 
1.& série, 1905); A ca a portugueza, por R. Peixoto (Serões, 2.­

série, n.OS 3 e 4); Paços Reaes-palestra as ociativa por A. J. 
Mimoso Ruiz; cA egreja da Conceição Velha e varias noticias 
de Li boa por F. N. Faria e ilva; Museu do Porto (ATcheol. Port., 
x, 2 3); O Instituto, D.O 10, voI. 52, art. de Victor Ribeiro; AI'­
cheol. Port., x, 194; Archivo histor,ico porluguez; O arco de Sau-
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t'Anna, rom. por Almeida Garrett; A torre de Pero Docém por 
J. J. Gonçalves Coelho (Illustração portugueza, 2. a série, n.O 11); 

As alegres canções do norte por Alberto Pimentel; Portugal COll­

temporaneo por A. Forjaz; Bol. dos Archit. e Archeol. Port., t. x, 
585; Porto velho, Bibliotheca Publica; (Serões, 2. a série, n.OI 9 e 
16): A serra do Pilar DO tempo do cerco do Porto (A nossa pa­
tria, TI.O 37); Theatros do Porto (Cctrteira do artiSf,a pôr Sousa 

Bastos); A jardinagem em Portugal pelo dr. Sousa Viterbo (Ins­
tituto, voI. 53.°, D.O 11, voI. 54.0

, D.O 1); Cidades de Portugal por 
José A. Corrêa. 

(Continúa) . 

lleal Associação dos Architectos Civis e Archcologos Portu /llczes 

Principaes assumptos que foram tratados ou referidos em sessões 
de assembléa geral desde 22 de Novembro de i863 (data da fundação) ate 

fi de Novembro de i889. 

(Contin. do n." anteced.) 

1864 

Junho, 2. - Representação á Cam ara Municipal de Lisboa para 
(Iue mandasse abrir concurso publico pn,ra a e colha e approvação uo 

projecto pgundo o qual de\'ia ser con truido o edmcio dos Paços do 
('oncelho.- Representação ao Governo em que se ponderou a necessi­

daue de adoptar-se o sy ' tema dos conCill"SOS em relação ao edificios 
({tie o Estado mandasse COllstrllÍl' Oll restK'l.ill"ar.- Propoz o Pre 'idenw 
({llC os socios artistas fizessem «um projecto para o monumcnto que se 

pretende consagrar á memoria de S. 1\1. I. o Serulor D, Pedro IV, pum 
(I {lual se acha aberto um conClll'SO lllúversal e que no ca o deste pro­
jecto obter algum dos premios promettidos DO programmu, fosse este 
premio de. tiuado á adjudicação de premio para o estudantes de ar­
chitpctuJ'a da ~-\.cademia Real de Bella Artes que mai e distinguirem 
e adiantarem nos conhecilllcnto· da arte, legalmente compro"IHlos .. . O 
,>ocio ~lullucl ~Iaria Bonlallo Pinheiro oiferec u-. e para moddar aR 
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figuras ou baixo relevos do projecto, encarregando-se tambem de diri­
gir a factura do modelo do monumento projectado.-Esclarecimentos 
de M. Victor Baltard, secretario da Associação cenlml d,'s architectos 
de Paris, relativos á organisação e reforma da Escola Imperial de 
BelIas Artes. 

Junho, 16.-Proposta do Presidente para que, da medalha de gesso 
com um baixo relevo representando o retrato do architecto que deli­
neou o grandioso edificio de Santa Maria de Belem, se offerecesse um 
exemplar á Academia de Belias Artes de Lisboa e Porto assim como 
á Associação dos Architectos de França e Instituto Britannico. 

Junho, 27.-Participação de correspondencia com a Associação 
dos Architectos austriacos. 

Julho, 12.-Participou o Presidente que foram entregues ao Go­
verno e á Camara Municipal as representações relativas a concursos e que 

estas representações tinham sido publicadas .na Gazeta de Portugal. ­
Officio do Ministerio das Obras Publicas, datado de 27 de Junho ul­

timo, participando que se expediram as convenientes ordens em cU'cu­
lares aos Directores de Obras Publicas no continente do Reino para 

remetterem amostras de materiaes de construcção, na conformidade da 

proposta dirigida pela Associação ao referido Ministerio.-Participação 

de correspondencia c,om a Academia Imperial de BelIas Artes de S. 
Petersburgo. 

Julho, 21.--Participou o Presidente que em companhia do Admi­
nistrador do Bairro Alto tinha tomado posse de parte das ruinas 
do edificio do Carmo, compiehendendo as tres naves, desde a porta 
principal até ao cruzeiro (').-;-Representação á Camara Municipal de 
Lisboa, para que mandasse desaterrar a entrada do edificio, fazendo 
descobrir os envasamentos dos columnellos que guarneciam o portico. 

Agosto, 4.-Vistoria feita pelo engenheiro da Camara Municipal 
e alguns vereadores ao portico da alTuinada egreja do Carmo.-Pede­
se ao Governo uma copia das plantas, c6rtes e alçados dos theatros de 
S. Carlos e de D. Maria II para que se pudesse propor o modo de 
ventilação desses edificios. 

Setembro, 1.-0fficio do socio Miguel Osorio Cabral de Castro, 

aconselh~do que se nome~ssem socios os pbotographos das provin-

(I) Sobre este assumpto veja.se no Boletim desta Associação, 0:° 12, do 
lomo IX, o artigo com o titulo Rwn~as do Carmo. 
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cias que auxiliassem a Associação a formar um album dos principaes 

monumentos do paiz, que se pedisse ás Côrtes um subsidio paro o 
Museu de antiguidades e que se fizessem explorações em 8antarem.-

Leitul'll. de uma lição sobre ventilação pelo socio Francisco José 
de Almeida. 

Setemb1'O, 22.-8. M. El-Rei D. Fernando declara-se protector da 
Associação. Proposta de um regulamento para. O começo das liçõe de 
physica e chimica com applicação !Í industria que o socio Francisco 
.Jo é de Almeida se propoz dar nesta Associação.- Proposta do Pre­
Hidel1te para no proxirno in\'erno realisar algumas prelecções sobre 

hiHtoria da arte e dos monumentos. 
Outubro, 22.-Pal'ticipação do Mini terio das Obras PublicaR, de 

que havia sido concedida. ~í nossa AHsociação a quantia de 200$000 
réis para. 'e fazer um tapume na rgl'eja do Carmo (ruinas) a fim de 
separar a parte, de que nos foi dada posse, da outra parte em que se 
achava uma estrnmeira da gnarda municipal.- Traducção, envll\\la pelo 
:\1inisterio do" N egocios Estrangeiros, de um exemplar da Ordellcl.ção 
sobre as constrncções architectonica l'ussas.-Nomeou-se uma eOlll­
missão para, conjunctamente com o Rocios fundadores da Sociedade 
Arc/nologica Lusitana, propor os meios de continuarem as excavações 
na rnitUlS de Troia, defronte de 8etubal.-A Camara Municipal de 
Litlboa respondeu á representa.ção dei:lta aSi:lociação que procederá áR 
t'-,<cavaçõo ' que se pretendem nas ruínas do Carmo, quando ali estiver 
I'stabelecido o Museu al'cheologico.- Proposta do socio Marqnez de 
HOIl~a Rol ·tein para que, de clliferente pontos do r ino, fossem en­
viadOi:l para o Museu da a oeiação todo os objectos arehitectonicos 
que 1I0S districtos de obras publicas se pude sem recolher.- Outra do 
. ocio Abbade de Castro, com o mesmo fim, para que se pedi e ao 
chefe do~ trabalhos geodesicoi:l a indicação de todos O' objecto que 
porventura podes sem ser descoberto no andamento dos trabalho 
Acientificos dos engenheiros seus subordinados.- Outra do socio 1\Ii­
gUE'1 Osorio Cabral de Castl"O para se redigirem instrucções que de­
viam ' er enviadas aos soc~os correspondentes a fim de informarem 
:-lobre a>; antiguidades existente nas terras das sual! resideneias. 

Norelllln'o, 15 -Valentim José Com:Ja indieou a neces idade de 
a\lquirir- e para o ){uReu que se pretendia e ·tabelecer no Carmo ullla 

jauella antiga no estylo de architeetllra manuelina, que ia ser demolida 
lia ' obra da restmlrn.ção do edíficio de Belem.-~fodelos J'e..;culptunL 
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para o projecto do monumento a D. Pedro F, executados pelo socio 
Manuel Maria Bordallo Pinhei.ro. 

NO'I:embro, 29.-0 socio correspondente em Thomar, de Roure, 
r.emetteu tres pedras sepulchraes pertencentes aos Cavalleiros templa­
rios.-A Sociedade Archeologica Lusitana accE'itou o convite para se 
propor a maneira mais conveniente de continuarem as excavações em 
Cetobriga, defronte de Setubal.-Programma para edificações rume '. 

- Referencia ao que se passou entre o Presidente e o Ministro 
das Obras Publicas, recommendando este que se pedi se ao Minis­
terio do Reino para a associação tomar posse das capellas do edifício 

do Carmo. 
Dezembro, 27.-Participação de que a Commissão mixta de ar­

chitectos e da Sociedade ATcheologica Lusitana começára os seus tra­

balhos. 

1865 

Janeiro, 16.-Participação de que haveria sessão solemne "da A8-

sociação nas salas do Gremio Popular no proximo dia ~2. 
Abril, 3. -Officio do Ministerio das Obras Publicas reiativamente 

á séde da nossa Associação.-Convite da secção de architectura dele­
gada da Commissão Central de Bellas Artes da Exposição Interna­
cional P01'UUf/lSe para lhe serem enviados objectos e obras de archi­
tectura civil representando o estado de adiantamento desta arte em 

Portugal.-A Associação propaga dom da architeclura nos Paizes Baixos 
remetteu varios livros e estampas de architectura.-Discussão ácerca 

das obras de vedação da parte arruinada da egreja do Carmo pcrten­

cente á associação.-Sob a direcção do socio Miguel Osorio Cabral de 
Castro tirou-se o modelo do pulpito de Santa Cruz de Coimbra. 

Abril, 19.-Trabalhos preparatorios para a publicação do jornal 
da Associação. 

Junho, 9 .-Voto de agradecimento a S, M. EI-Rei o Senhor D. 
Luiz I por ter mandado á sua custa fazer todos os caixilhos e vidraças 

das capellas das ruinas do Carmo na posse da Associação. 

Julho, 13.-Realisa-se a p~imeira sessão numa . da referidas ca­
pellas. Obl:as a que se procedeu.-Cnrta de M. Mancigs, architecto da 

Inspecção geral das obras da cidade de Washington, participando quaes 
as corporações architectonicas de N ew-Y ork, com as quaes a Associa-
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ção podia relacionar-se e descrevendo os trabalhos e construcçõcs mi­

litares de que se achára encarregado durante a guerra dos E tados 
Unidos da America.-O Presidente apresentou a prova do 1.0 numero 
do Archiro da Associação. 

Agosto, 24.-0fferecimento do plano e photographias do Palacio 
da Industria de Amsterdam.-Proposta de Possidonio da Silva para 
se nomear uma commis ão cncarregada de organisar uma exposição 
archeologica de objectos de arte, durante 30 dia , a começar em 22 
de janeiro proximo. Membros dessa commi são: Abbade Castro, presi­
dente; Francisco d'Assis Rodrigues, secretario; Marquez de Sousa 
Holstein, Manuel Maria' BordaJlo Pinheiro e José da Coo ta Sequeira. 
- Foi acceito o offerecimento do socio Joaquim da Co ta Cascas para 
escrever a biographia do fallecido architecto Manuel da Mam.- Pelo 

Ministerio das Obras Publicas recebeu-se participação de que iam srr 
('xpedidas as competentes ordens para se effectuar a conducção das 
estatu."lS do projectado monumento a D. Maria I, que se acha':"Im nos 
telheiros das obra do Real PaL'lcio da Ajuda, para o edificio 00 Car­
mo, actualmente occupado por est.'l Associação e seu Museu archeo­
logico. 

Outubro, 26. - Brinde feito pelo Conde de Lavradio: A obra de 
.James Murphy ácerca do edificio da Batalha. Manuscripto offer('cido 
por Mathias .To é de Oliveira dos Santos Firmo, intitulado «O Con­
vento do Carmo e o seu instituidor ou noticia sobre a instituição do 
Com'ento do Carmo em Li ,boa e biographia do conde ta.vcl D. Nuno 
.Alvar('~ Pereira, instituidor do me .. mo convent() ~ . 

1"0/'('111111'0, 25. - Pedra monumental ou campa existente na egr<'ja 
da Anuul1cjada de Lisboa.- Noticia, pc>lo Abbade Castro, de um gran­
de nUlIlero de architectos, pda maior llarte na ionae , que de de o 'e­
culo .'U até ao XVI11 inventaram e con truiram importantes edificioi' 
em Portugal, com a de ignação dos me mos edificios. Re.olveu- c pu­
hlicaI-a. no ArCIlÍt'O da A sociacão. 

7 

fJp:.embro, 14.-Cart.'1. do embaixador portllguez em França, Vir-;-
conde ele Pai"a, dando er-;çlarecimentos ~ícerca da expo ição cm Pari, 
cm 1 67. - Participou o Pl'e. idente que as figuras do tUlllulo de D. 
~ laria Ann~ d'Allstri.'1. e a pia bapti~mal da Ajuda viriam brevemente 
para a no"".'1. A. ociação; e que se tinham principiado a pe quiza,; de 
Ulll c.'llllinho llbtcrraneo de communicação entre a ma do Loureiro, 
aos CactmlO., e o Rocio. 
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1866 

Janeü'o, 4.-0 governador civil de Faro poz á disposição da As­
sociação uma pia baptismal existente na Sé d'aqueLla cidade.-Arbori­
ação do Terreiro do Paço.-Resolve-se inaugurar em sessão solemne 

do anniversario da installação da Associação o retrato do finado socio 
fundador Joaquim da Costa Lima. 

Janeiro, 22.-Sessão solemne. Francisco José de Almeida leu a 
bioO'raphia do fallecido socio Stuler, da Prussia; e o Conselheiro An­
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, as biographias dos fallecido 

socio fundadores Joaquim da Costa Lima e Manuel José Carneiro. 
Feverei1'o, 8.-A Calnara Municipal de Lisboa depositou no Museu 

da Associação a estatua de Neptuno, que estava no chafariz do Loreto 
e que é obra de Joaquim Machado de Castro.-Participou o Presidente 
que, por convite do conego Roquete. fôra a Saotarem ver alguns 

f>bjectos antigos que requisitára para o l\Iu eu do Carmo, onde entra­
rruo outros objectos vindos do Mínisterio da Guerra.-Dissertação do 
socio Pezarat relativa á architectura.-Participon o Presidente que 

recebera, por offerecimento de .To é Moreira Ba to , dois obeliscos que 
foram do visconde de Santaremj e de D. Nemesio Mattos OUero dua 

medalhas de ouro, uma de Ronorio, outra de Ju tino, e uma parte do 
craneo do architecto da Ponte d' Alcantara (Respanha).- O Conde de 
Penafiel offereceu á Associação uma campa da sepultura da familia 
Montaroios com a arma da mesma fámilia (era de 1349), a qual foi 

achada na excavação que se fez em frente do eu palacio no anno de 

1 65.-Proposta para se pedir ao Governo que a legislação do tempo 
de D. João v, na parte que manda conservar as antiguidades, seja posta 
em vigor.-Cuncur o para se adjudicarem premios aos e tu dantes que 
se de tinassem á profissão de architecto . Thema do concurso: con-
trucção das propriedades ruraes. 

Fevereiro, 26.- 0bras de reparação, que o Ministerio das Obras 
Publicas mandou fazer, nos terraço das capeLla deste edificio, para 
evitc'1.r infiltrações das agua pluviaes.- O governador civil de aota­
rem indicou alguns fragmento de architectura existente no claustro 
do convento de Christo e no convento de . Domingos, d'aquella villa 

(hoje, cidade).-Jo é Maria Eugenio de Almeida, provedor da Casa 
Pia, mandou para o Museu da As ociação nma janella em e tylo ma­
nuelino que fôra apeada no edificio dos Jerooymo .-Repre entação 
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ao Governo sobre conservação de monumentos historicos e archeolo­

gicos, e pedindo observancia das providencias neste assumpto decreta­

das sob o reinado de D. João v.-Campa com escudo d'armas existente 
no convento das freiras da Annunciadn, em Lisboa.-Proposta pedindo 

aos socios que analysassem as differentes obras executada por archi­
tectos nacionaes e estrangeiros de de o seculo XII até ao XVIII, con­

forme a nota offerecida pelo Abbade Antonio Damaso de Castro e 
, 01l8a.-0 ministro plenipotenciario cL'l Au tria participou que por sua 

intervenção podia fazer-se a troca de photographias de objectos de 

arte remettidos pela nossa Associação para a Associação promotora 
de bella.s artes e industria de Gmlz.-Cnrta do Dil'ector da «Escola de 
BelIas Artes de Athenas,» dando conhceimento dos principa' edificios 

novamente construidos naquella cidnde.-Abatirnento de 50 % feito 

110 tran 'porte de objectos destinado ao Museu archeologico do Carmo, 

que fo,,:pm tran portados naS vias ferrea do norte e leste.-Proposta 
de Possidonio da Silva para a construcção de 11m grande edilleio que 

pude~ 'c servir de Bazar Nacional.-O ocio Marquez de SOl! a parti­
cipou que a Associação fôra ablTIlciada na Exposição Internacional 

Portuense com uma medalha de 1.8 ela' e. 

Jlbril, 26.-Auctori ftdo O Intendente cL'l. Repartição de Obras 

Publica a deixar copiar para 'sta Associação os desenho relativos 
ao dificio da antiga Inquisição de Li boa.-Participação feita pelo 

olllll1ando da L" Divisão Militar de que vinham para o Museu Ar­
cheologico di1ferentes objectos existentes no convento de . Francisco 

de • :tut.'lrem. Port.'u·k'l do l.finisterio das Obras Publicas auctorisando 
a relllCsa para o Mu eu Archeologico de alguns fragmento apl'ovei­

t:IVl'i.' do claustro que abatera no edillcio do extincto convento dos 
freirc~ de Citri to em Thomar.-Memol'ia manuscripta, de J. F. A. 

Bal'bosa, intitulada: cIntelligencia ou explicação pro\'avel, grammatical, 

ltilitorica e mythologica da Inscripção latina da peum achada na se­

pultul'a descoberta no sitio da Caramona ás Omnias de RanL.'u'em, 
quando se con truiu o caminho para a linha ferrea •. -Informações 
dadas por .Mathias José dç Oliveira dos antos Fil'mo ácerca do an­

tigo monumento historico existente no sitio de Xabrega e conhecido 
pelo nOIll de Fonte da amor;follfl.- oeio Joaquim da Co ta Cas­

ca('f; participou que já e 'tava confeccionado o caL.'llogo dOi> objecto 
exi tellws na Mll eu c pediu que para a continuação e lhe prestas 'em 
todo. 01; esclarecimento!;, 
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Maio, 29.-Pelo Ministerio da Marinha foram mandados entregar 
á Associação quatro quadros de alabastro que estavam em VaI de 
Zebro.-Recebeu-se do sr. Mello e Carvalho uma Pia arabe que havia 
em Faro.-Esclarecimentos dados por Manuel Maria Portella sobre 
uma columna que foi encontrada em Cetobriga e outros objectos exis­
tentes no Castello de Palmella.-Desenhos e obras do fallecido Joa­
quim da Coste'1 Lima, socio fundador.- Dois cippos ofrerecidos pela 
Camara Municipal de Thomar. 

Julho, 16.-Medalhas de prata antigas ofrerccidas pelo professor de 
arabe Augusto Soromenho.-Proposta de Possidonio da Silva para se fa­
zer uma representação ao governo, pedindo que, da verba destinada á con­
sm-vação de monumentos nacionaes, se applicasse uma quantia para a co­
bertura do cruzeiro da egreja do Carmo, a fim de se ampliar o local do 
Museu Archeologico. - O Presidente participou que na ultima excur­
são que fez a Coimbra e Santarem poude obter para o Museu muitos 
objectos curiosos e importantes.-Representação ao governo, pedindo 
reparações no claustro do convento dos freires de Christo em Thomar. 

Selernltro, 20.-Concurso para o projecto de edificação de um 
templo que a Irmandade de S. TorqlIato pretendia construir a uma 
legua de Guimarães.-Proposta para serem enviadas á Exposição Uni­
versal de Paris em 1867 as estatuas Europa e Mrica pertencentes ao 
monumento que em frente da egreja da Estrella se projectava erigir a 

D_ Maria L- Proposta para serem enviadas á mesma Exposição outros 
objectos de esculptura, entre elies o busto antigo d'el-rei D. Affonso 
Henriques, os dois retabulos de alabastro dos Gamas, feitos na India, 
dois anjos e um leão, obras de Joaquim Machado de Castro, e o mo­
delo do pulpito de Santa Cruz de Coimbra. 

Outubro, l1.- Proposta de Possidonio da Silva para se pedir ao 
Governo que em todos os edificlos publicos constmidos até ao seculo 
XVlII se puzesse o nome dos respectivos architecto _-Prelecções de 
historia d'arte na idade media pelo Presidente, Possidonio da Silva.­
Auctorisou-se a compra por 36$000 réis, de um livro antigo com a 
descripção de algumas partes do edificio gothico do Carmo, compra 
que foi proposta pelo socio Abbade de Castro. 

Outuóro, 25.-Memoria de Pedro José de Sousa Rosa ácerca do 
modo por que se devia proceder á distribuição das novas ruas e cons­
trucçõe urbanas do antigo e historico bairro de Alfama.-Foi eleito 
Presidente da assembléa geral o conselheiro João Maria Feij60. 
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Dezembro, 6.- 0fficio do Ministerio dos Negocios Estrangeiros 

com a informação dos trabalhos de João José d' Aguiar relativos ao 
monumento de D. Maria I.-A Associação dos AJ:chitectos de Paris 
oftereceu a collecção dos retratos dos seus Presidentes.-CommL'3são 

para escolher os edificios em que, mediante previa licença do governo, 
se devia pÔr o nome dos architectos que os construirrun.- farquez 
de Sousa propoz que se nomeias!le uma commissão que tivesse a seu 
cargo a conservação dos monumentos historicos.-Representação ao 
Governo sobre a conservação de umas pedras existentes na Universi­

dade de Coimbra.-Joaquim da 00 ta Cascaes propoz que se pedissem 
ao Ministerio das Obras Publica as pedras uo monumento a V. Pedro 
1\' que estiveram no Rocio e que o vulgo denominou fJalhettiro. 

Dezembro, 20.-Convite da ociedade ImperL'l1 e Central dos 
Architectos de Pal'Ís para se tomar part-e na conferencia internacional 
dos architectos de todos o paizes que devia celebrar-se naquella ci­

uade uurante a epoca da Exposição niver 'al em 1867. 

1867 

Janeiro, 14.-Participou o Presidente que a representação ao 
Go\rerno para se gravarem nos mOIlllmentos publico O nomes dos 
seus IU'clútectos e as datas em que foi'am cOllstruidos, tivera o seguiute 
de pacho do Ministerio uas Obras Publieas: «O assumpto de que trata 

('sta Representação parece dever ser resolvido pelo Ministerio do 
l{eiuo por estar a elle subordinada a Academia de Bella' Arte, á qual 
pertence fiscalisar a exactidão do rotulo!l ou di!lticos que se pretende 
e 'culpir nos monumentos naciOllaes ». 

Jalleiro, i2.-José Palha de Faria Lacerda ojfereceu á Associação 
Ulll idolo de bronze e uma estatueta de pedra. 

Marçl/, 25. - es ão solemne.-1\Icmoria sobre a vida de Vasco 
da Gama, offerecida por :Mathias Jo é de Oliveira dos anto' FU'lllo. 
- Paulo Ferreira da Co ta leu o elogio do oeio ÍLutdador .Manuel 
José de Oliveira Cruz.-~Iemoria de Joaquim da Co ta Ca caes 'o­
bre o engenheiro Manuel da Maia e de João :\Iaria Feijóo sobre o 
convento de Alcobaça . 

. tbril, 4.-Joaquim da Co ta Cascae propoz que . e abri se uma 
sub cripção nacional para a reedificação ou rel<taurnção po sivel da 
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egreja do Carmo, instituindo-se aqui uma capella onde se guardassem 
os ossos do fundador, o Condestavel D. Nuno Alvares Pereira. 

Julho, 31.-Discus ão sobre uma proposta de venda do modelo 
do pulpito de Santa Cruz, exposto na exposição Universal de Paris. 

Setembro, 23.- 0 que se passou em Paris com a proposta para 
a venda daqueIle modelo. 

Sovc'lnb1'O, 5.-0 Presidente, conselheiroo Jão Maria Feij60, ofIe­
receu-se para dar algumas prelecções elementares de Architectura 
civil. 

1868 

Abril, 2.-Representação da Camara Municipal de Lisboa ao Mi­
nisterio do Reino, pedindo-lhe a collocação do monumento á ml,\moria 

de D. Maria I dentro do jardim da Estrella. Discussão sobre este as­
sumpto.-O socio D. José de Saldanha pediu auctorisação para fazer 
algumas prelecções elementares de geometria descriptiva. 

Outubro, 7.-Resposta ao officio do Conselho Administrativo da 

Sociedade Promotora das Beilas Artes em Portugal, lamentando a falta 

de concorrencia de obras de architectura ás suas exposições e pedindo 
á Associação que, para bem da Arte, obstasse a que de futuro se re­
petisse este facto. Resolveu-se publicar nO Archivo a resposta men~io­

nada.-Foi eleito Presidente da Associação Joaquim da Costa Cascaes. 

1869 

Junho, 17.-Toma posse da presidencia João Pires da Fonte, ul­

timamente eleito. (Não existe no archivo a acta dessa eleição.) 
Setemb1'O, 23.-Repre entação ao Governo pedindo a restituição 

do titulo de architectos áquelles que o perderam pelo decreto de 30 
de outubro de 1868. 

187 1 

Ja'tleú·o, 26.-Propo tas de Possidonio da Silva: 1.&, para se prin­
cipiar uma "nova série do jornal desta Associação; 2.B, para repetir as 

suas prelecções sobre architectura dos povos da antiguidade, dando 
como premios aos seus ouvintes mais assíduos alguns exemplares do 
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Jlrchivo de architecfttra: 3", para a Associação realisar em cadn tri­
mestre, durante quinze dias, uma exposição publica de projectos de 
architectura segundo os novos systemas de construcção e de vistas 
photographicas de paizes estrangeiros j 4.", para se inaugurar na sala 
das sessões o retrato do socio amador Conde de Lwradio. 

Fe1'ereiro, 23.-Relatorio feito pelo socio Abbade de Castro, em 
que se referia á trasladação dos restos mortaes de Vasco da Gama 
para o mosteiro de Santa ~faria de Belem. 

Junho, l.-Consulta do Ministerio do Reino: L", Relativamente 
á Sé Velha de Coiml;>raj 2.A

, Sobre as ruinas de Cetobriga-em frente 
de etubal-que um pal-ticnJar pretendia vender ao Estado. 

Julho, 13.-Parecer em resposta á consulta do Ministerio do Reino 
,obre a Sé Velha de Coimbra.-Proposta para se fazer lima loteria 
cujo producto fosse applicado a cobrir parte das rnina do Carmo e 
para se pedir aos socios amadores os respectivos retratos.-Approva­
do os pareceres sobre um quadro com os nomes do archit ctos, e 
'obre a inscripção na parede do Convento da Estrella, onde e~tão os 
resto mortaes de D. laria I.- Transferencia da inscripção que havia 
nas pOlUS da Cruz para defronte do hOSI)ital da Marinha. - Consulta 
do Ministerio das Obras Publicas a reRpeito da egreja de Santa Maria 
do eastello de Abrantes.- Limpeza du. egreja de Santa Maria de Ba­
lem.- A congregação de N. S.B da Caridade de Vianna do Castello 
convidou a Associação a nomear dois socios architectos para fa7.erem 
parte do jury de exame dos projectos de um hospital apresentadoli 
em concurso. 

1872 

Ja1ll'Íro, 22.- essão solemne: Jo. é da Costa equeira leu o 
elogio historico de Verissimo José da Costa.- Pos idonio da 'ilva, 
Presidente, leu uma memoria sobre architectura. 

Jalleiru, 25. - Állctorisado o cOrlflelho a funccionar com 4 aoeios, 
ficando qualquer resolução para a ses 'cro seguinte, qllando houvP8se 
empate no.' votos,-Propo~tc'1, de Possidonio da Silva para 8e instituir 
em Lisboa uma «A, sociação philallthropica portugneza das artes libe­
raes ... - Poso idonio da Rilva renovo II H iniciativa da propostc'\ para se 
,'oli ·it.ar do Governo que da verba destinada á eon ervação dos mo­
I11II11ento,' nacionae:o se aprlica,..~e uma somma para cobrir parte da 
ruilla~ dn. egreja do Curmo. 
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.Junho, 3.- Distribuição do brinde aos dez ouvintes mais assiduos 
nas prelecções de Possidonio da Silva sobre a arte monumental.­
Officio do Ministerio das Obras Publicas participando que ia prooe­
der-se á construcção dos caixilhos de vidraças em parte do Museu da 
nossa A.ssociação.- Memoria sobre a estatistica monumental.- Lista 
de socios architectos, de que não consta haver retratos, offerecida pelo 
distincto caIligrapho Manuel Nunes Godinho.-Proposta do Presidente 
para que se pedisse a El-Reí o titulo de Real para a Associação. 

NovernlJl"O, 14.-Alvará Regio, nesta data, concedendo á A.ssocia­
ção dos architectos civis portuguezes a faculdad~ de usar do titulo de 
Real Associação dos A1'chitectos Citis e A1'chpologos Portugue::es.-Pro­
gramma do concurso para um edificio de Bolsa, aberto pela «Associa­
ção propagadora de architectura nos Paizes Baixos.})-Desenho de uma 
pedra, que foi achada no adro da egreja de Santo Estevão de Britei­
ro .-Anta de grandes dimensões, occuIta no meio de um pinhal em 
Ancora, proximo de Vianna do Castello.-Proposta para se offerecer 
de dois em dois mezes aos socios contribuintes uma photograprua do 
formato de chapa inteira, representando um ou mais dos objectos ex­

postos no Museu da Associação e acompanhada de uma resumida des­
cripção em portuguez e francez, para se formar um album de 12 pho­
tographias.- Proposta para que se pedisse ao Governo que mandasse 
abrir concurso para as obras do palacio de justiça e prisão peniten­
ciaria. 

1873 

~farço, 30.-Sessão solemne: Possidonio da Silva, Presidente, 
leu a biograprua artística do fallecido socio fundador José da Costa 
Sequeira; cujo retrato se inaugurou. 

Novembro, 13.- Campa que esteve cobrindo os restos mortaes 
do distincto jurisconsulto Paschoal José de Mello Freire dos Reis.­
Informações sobre objectos para o Museu.-Congresso internacional 
dos orientalistas. 

1874 

Mat'ço, 19.-S. M. EI-Rei D. Fernando offereceu 39 photogra­
phias dos principaes objectos do seu Museu, as quaes estiveram na 
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upo. ição de Vienna d'Au tria.-Por iniciativa do ocio Francico 
JO'é d' Almeida obteve-se da Camara Municipal de Lisboa que man­
da se remover o entulho que e tava dentro das ruinas do armo . 

.l/arro, 31.-Ses ão solemne: Inauguração do retrato e elogio 
historico de João Pires da Fonte pelo socio José Antonio Gaspar. -
Pos idonio da Silva leu o elogio hdorico de Victor Baltard. 

Julho, ~,-Expo ição internacional em S. Thiago de Chili no 
anno proximo.-Objectos romano descobertos em Aleacer do , ai. 

J 'IJI'/'mbro, 27.-Respo ta ~í consulta da commis. ão encarregada 
de re~t:lUrar a egreja de . Miguel do Castello em Guimarãe ·,-Parti­
cipou o Presidente que tinha ido á cidade do Porto solicit.'!.r dos com­
pradores do extincto convento de Monchique algun objecto que 
tin}!..'!. pedido ao Governo, para que o cedessem ao nosso i\111 u, e 
obteve deHes lUIl.'l. inscripção em hebraico, a campa de D. Justa de 
Vilh(~na, fundadora do Convento, e um cai:'{otão do tecto da ca a 
mortuaria d.'lS freira .-Propost.'!. de Po. sidonio da ilm: L" para a 
.As ociação pa.· ar cerl ificado. de aJllidâo aos operario que se toru !-1!;em 
merecedores deste diploma pela perf ição das obm que xecuta m; 
2.·, para. que se mand.'!. se cunllar uma. medalha de cobre de tina<L'\ a 
galardoar architectos e archeolo roo di. tinctos. 

Abril, 9.- Oftert.'!.s para O Iuseu.-Propo t.'l.S de Po. sidonio da 
Silva: 1." para se pedir ao Governo um sub idio a fim de poder co­
brir-se uma plu'te das ruinas do Carmo, alargando-a d Sfie modo o 
('sp:u;o para a collocação do' objecto do )fu eUi 2.", paro .. e mail dar 
gravar nos pede:t.'le. das columnm; do' arco da nave principal o 
nomeEi do. homen distinctos na· Icttra: que n te monumento foram 
epultndo .-Po sidonio da . il\'a foi eleito .ocio do Instituto de 

França. O ocio Ce ario Aug tto Pinto foi llomf'ado par. fazer parte 
do jury da e colha do projecto de reedificação do collc.rio do .. Or­
phão. dC'nominado de ,. aetano, na cidade de Braga.-O 'oeio .João 
)Iaria Feij60 offe.rec u-se para, em nome da Associ.'!.ção, ir a G uima­
rile' dar alguns e chrecimento á ollunissão encarr<'gada da l'estnu­

ração da egreja de '. ~lig~el do Cu ·tcllo. 

1876 

Marf,o, 11.- Fundação de um )luseu indu.trial em antnrem.­
fi' rccimento do retrato de 8 . .I. L a Rainha a euhora D. )Iaria Pia. 
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-Approva-se a concessão de medalhas de bronze aos segtúntes socios: 

Dr. Augusto Filippe Simões, por uma publicação sobre architectura 
em Portugal no seculo XII; Dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão, 
pela sua obra sobre numismatica; Dr. Francisco Martins Sarmento, 
pela restauração da egreja de S. Miguel do Castello em Guimarãe .­
Remoção de entulho do interior das ruinas do edificio do Carmo feita 
a expensas da Camara funicipaI de Lisboa.- O socio Francisco José 
d' Almeida apresentou o desenho de uma grande lage existente na 
TOITe de . Julião da Barra, compo ta de incrustações em epochas 
muito remotas. 

Outubro, 28.-0 ocio Visconde de S. Januario offereceu para 

o Boletim da As ociação um artigo sobre architectura indo-china, de­
nominada kmer.- Reunião de archeologos em Guimarães para estudar 
a. explorações de Citania. 

Deumbro, 6.-Carta de Cesario Pinto, participando que o auctor 
do unico projecto que se apresentára no concurso para a obras do 
collegio de S. Caetano em Braga fora Joaquim Pereira Cruz, a quem 
se conferiu o 2.° premio, 400 000 réis.-Foi premiada a As ociação 

na Exposição de Philadelphia.- Modelo do arcophago de D. Ignez de 
Castro para figurar na proxima Exposição em Paris (1878).-Offertas 

para o fuseu. - Medalha de prata ao Conselheiro Feij60 pela sua me­
moria sobre o convento de Alcobaça. 

1877 

Ja1leiro, 18.- Propo ta do Presidente para se pedir ao Governo 
que conced se ao Mu eu da Associação uma campa do convento de 
Alcobaça, em que estava gravada a effigie do Abbade que naquelle 

logar foi sepultado.- Approvado que o socios pudes em usar de um 

di tinclivo. 

lIfaio, 14.-0 Pr sidente leu a descripção dos d scobrimentos que 
ultimamente fizera, em Vianna do astello, de varios objectos archeo­

Iogico , e apre entou fragmentos de pedra barro e ferro achados nas 
excavações começadas. Foi auctori ado que a As ociação de pendesse 
cem mil !éi annuaes em excavnçõe no monte de anta Luzia da re­
feri.d~ cidade.-Pelo Pre idente foram apresentados: uma urna da epo­
cha romana, a qual apparecêra numa sepultura de coberta em Ponte 

de Lima, prOl riedade do sr. ebastião Calheiros; uma collecção de 
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copias de foraes desde El-Rei D. A.lfonso IY em diante, dados á VilIa 
de Ponte de Lima e existentes na casa da Camara; copias em gesso 
das cabeças de duas estatuas de granito que estão na port.'\ da Mise­
ricordia daquella ,,;l1a; tres paineis de madreperola arrematados no 
leilão do eRpolio da Senhora Infanta D. Izabel Maria. 

Outubro, 13.-Parecer em re posta á con 'll]ta do Ministerio das 
Obra Publica sobre urna lapida encontrada na excavações para a 
construcção de uma ponte sobre o rio Paiva. 

Deznnbro, 27.-0fferta, pelo Ministerio das Obra.' Publica, de 
um alt .. lr romano descoberto em astro Daire.-Medalha de prata ao 
architecto Lucas Jo é dos, anto Pereira, re taurador do edificio da 
Bat.'llha, e ao dr. Francisco Antonio Pereira da Co ta.--Proposta para 
que se exigisse pela entrada de cada pessoa no MUfleu Archeologico 
cincoenta réis aos domingos e dias santificado, e cem réis, !lS quintas 
feiras; e que aos estrangeiro se facult.'l.Sse todos os diafl a entrada, 
pagando cem réi.-Resolvell- e mandar á Expo 'ição de P!lri' 60 

objectos do Mu eu da A 80~iação. 

1878 

Marro, 8.-Medalhas para distinctivo dos socios.-Parecer do 
Conselho sobre a aequisição dos meioR para as obras de conRervação 
c cobertura das ruínas do edificio do Carmo.-Propost.1. para ser no­
meada uma commissão 'ompo ta de architecto, e archeologoR, qlH' 
num mappa de Portugal, da maior escala que estivesse publicada, in-' 
dicas ,por meio de ignaes com'encionaeli, o l~cal, a qualidade> (' im­
Jlortancia do edmcios publicos nacionae', e bem as im elaborassc um 
catalogo de objectos de bellas artcs.-Partieipou o Presidente que o 
(;on ellwiro José Silvestre Ribeiro acceitára. o convite para redigir o 
Boletim da Associação, visto que, por illcommodo de saude, o sr. .Jot;é 
.Maria da ilva Leal nOCo podia continuar a redígil-o. 

JI/flho, 3.-0fficio da Direcção do Ministerio das Oboll> Publicas, 
participando, em sati fação ~o pedido d:1. Associação, que e 'tavam dadas 
a precisa ordens para se construir uma porta nova que substitui,,!\e 
a que exiRtia na entrada principal da egreja do Carmo.-Ofl(·rt.'ls para 
o Mllsell.- O 8ocio Luciano Cordeiro foi encarre.!"rado de escrever o 
elogio hi torico de Amador de lo' Rio . 
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1879 

Março. 24.-Do commendador D. Juan Victor Abllrgues de S08-
ten, architecto hespanhol, receben-se uma collecção de decalcos de 
baixos relevos de dois templos egypcios.-Medalhas de prata a Carlos 
Ribeiro e Joaquim de V asconcellos.-Discussão e approvação de Es­
tatutos.- Proposta para se fazer mais uma exposição das estampas ar­
chitectonicas e al'cheologicas recebidas.- O socio D. José de Saldanha 
pl'OpOZ que a Associação estudasse quaes as causas que teem originado 
os recentes desmoronamentos de edificios, dentro e f6ra de Lisboa. 

Jfaio, 2.- Sessão solemne: Presidencia de S. M. EI-Rei o Senhor 
D. Fernando: Protector e Presidente perpetuo.- Relatorio do Pre i­
dente.- Luciano Cordeiro leu o elogio do archeologo hespanhol D. 
José Amador de lo~ Rios, socio honorlll'io, cujo retrato se inaugurou. 
- El-Rei distribuiu as medalhas votadas ao dr. Francisco Antonio 
Pereira da Costa e Joaquim de Vasconcellos, e aos representantes dos 
socios Lucas José dos SaRtos Pereira e Gabriel Pereira. 

Outubro, 27.-Joaquim de Vasconcellos officiou, pedindo que a 
Associação empregasse todos os meios ao seu alcance para evitar a 
completa ruina da egreja de N. S.o da Varzea em Alemquer ou, pelo 
menos, salvar o tumulo de Damião de Goes, ali existente. Resposta 
da Presidencia.- Infol'mações de Gabriel Pereira sobre ruinas romanJlS 
em Sant' Anna do Campo e sobre a descoberta de 4 dolmens em pro­
priedades do sr. Duque de Palmella.- Esclarecimentos do dr. Martius 
Sarmento com referencia ás fortalezas de Monte Dor e Afife.-O socio 
general Antonio Pedro de Azevedo offereceu um livro em que se con­
teem as leis que na Inglaterra regulavam as construcções de edificios. 
- Projecto de representação ao Governo sobre as causas de frequentes 
desmoronamentos de edificios.- Pl'oposta de Possidonio da Silva para 
estabelecer no edificio do Carmo serões de leitura artística e archeo­
logica durante a estação invernosa. 

Novemb'ro, 29.-Approvada a ultima redacção da representação 
ao Governo ácerca da necessidade de evitar as más construcções, etc. 
- Offertas para o Museu. 

1880 

.Maio, 12.- Parecer em resposta - á irmandade de S. Pedro de 
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Julho, 5.-Informações obre a maneira de remediar a mutilação 
indicada, que fôra feita por empregados da Camara :Municipal. 

Outubro, 14.-Exposição d'arte ornamental.-Offertas para o Mu­
seu.-Excavações em dolmens descobertos perto d'Elvas.-O Dr. Emi­
lio Hübner veiu ao Museu do Carmo copiar as inscripções romana 
de marcos milliarios, cippos, etc. 

Novembro, 30.-0 conselheiro José Silve tre Ribeiro foi encarre­
ado de escrever o elogio historico do socio Francisco José d' Almeida. 

-Monumento a Pio IX em Guimarãe . 

1882 

Abril, 2,-l\fonumento a Pio Ix.-Offertas para o Museu.-Cen­
tellario do Marquez de Pombal.-Medalha de prata ao conselheiro 

ilvestre Ribeiro. 
Maio, 24.-0ffertas para o l\fuseu.-Monllmento a Pio IX.-CO­

bertura de parte do edificio do Carmo.-Descoberta das ruina de Na­
bancia, em Thomar.-Trasladação dos ossos do Condestavel, D. Nuno 
Alvares, que estavam na capella dos meninos de Palhavã em S. Vi­
cente de F6ra. 

1883 

Fevereiro, 10.-Transferencia dos ossos de D. Nuno Alvar 
para o jazigo dos srs. Patriarchas em S. Vicente. 

Outubro, 30.-0ffertas para o Museu.-Congresso de engenheiros 
e architectos italianos em Turim.-Argola de ouro, Penella.-Relatorio 
ácerca de uma expo ição de architectw'a na Belgica, pelo Conde de 
Iarsy, socio correspondente.-Resolve-sc offerecer ás principaes ca­

maras municipaes do Reino que crearam bibliothecas populares, col­
lecções da 2.3 série do Boletim da Associação.-Excavações em Ceto­
briga (defronte de Setubal). 

Dezembro, 11.-Agradecimentos de varia Camaras Municipae 
pela offerta de collecções do Boletim.-O socio D. José de Saldanha 
apre entou informações sobre estudos que fizera para melhorar as con­
dições das chaminés das casas de habitação e das arribanas para gado. 
-Proposta do Presidente para se abrirem concursos de memorias des­
criptivas ácerca da architectura dos edificios de Portugal e da compa-
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mção dos seu monumentos megalitlúcos com os' das outras reglOe , 

premiando-se as mais distinctas com medalhas de prata e de bronze. 
-Concurso pal'a um diccionario technologico. 

1884 

Janeiro, 2r3.-Agradecimentos de varias Camaras Municipaes pela 
reme a das collecções do Boletim.-Congre so internacional, em Nice, 

do::; architecto e engenheiro do Alpes maritimos.-Expo ição uni­
'1(,1'8al e centenario algodoeiro em Nova Odean .- Offertas para o 

l\Iu eu.-A ComDÚ. ão encal'l'cgada de elaborar o programmas pam 

o. eoncur os de architectura e archeologia por m io de memorias ma­
nu 'criptas e de um vocabulario de termos de architectul'a, apresentou 

o,., 'eus trabalho. (E tão impres O no Boletim)- Proposta para se 
annuneiar nos jornaes de maior circulação que a Associação daya re­

compen as ás pessoa que lhe apresenta. em antiguidade!> de edra, 

metal ceramica, etc . 
• 1/(/,1'(:0, 81.-Expo ição de estampa da A sociação.- MedalhaR 

dc prata a D. H.odrigo Amador de los Rio e Vi conde de astilho.­

Ofticio da Direcção G ral de ln trucção Publica participando que es­
bw:un jtí di tribuidos pelas Camara ~Iunicipae o 468 numeros do 
BIJI/fim pela As ociação offerecido e enviando louvore' por esta ini­
('iativa. Quarto congrcs o dos engenheiro e architectos it.-'llianos . 

.lu Ilho, 8.- Congrc o das A . ociações portllgneza, .-Dc cobertas 

de objectos archeologico no fundo do mar; algun exemplar s apre­
sentndo pelo Presidente.- Restos de construcçõe' romana na quint.-'\ 
da Columbieira. 

" ~g(}SIO, 1.-0 g neral .Antonio Pedro de .A.zevedo foi incumbido 
de e Cl'cver o elogio hi torico do conselheiro João Maria Feij60.-Cor­
tejo civico ao tllmulo de Fernandes Thom:ís no dia 24 de ago. to.­

Offertas para o Museu. 

Xovembrv, 26.-0fferta pam o :Muscl1. 

1885 

.I1111f'iru, 22.-Commemoração do anniVCl'sario da inst.-'lllação da 
As oeiação.-Offert.'\s para o l\Iu eu.- obre o dinheiro e papei de 
credito que eSLwam em poder do fallecido tllesoureil'o Franci, co da 
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Silva Vidal J unior deu algumas explicações o Presidente.- Campa de 

André de Resende: di cus ão.- Catalogo do Museu.- Proposta de Pos­
sidonio da Silva para qlte nos letreiros da ruas se collócassem adiante 

dos nomes dos homens illustres escolhidos para as designar os facto. 
que mais conhecidos tornaram esses nomes. 

11Ial'ço, 15.- Declarou o Presidente, sr. Possidonio da Silva, que 
S. Á. R. o Principe Senhor D. Carlos re olvêra promover e auxiliar 
uma série de lições publicas sobre archeologia, no Museu do Carmo, 
e que enc31Tegára o mesmo ror. Possidonio da Silva de a fazer e de 
distribuir um certo numero de premios pecuniarios (um de 50$000 

réis e dois de 25$000 réis cada um) pelos alumnos que mais aprovei­
tassem com essas lições.-Foi presente o retrato do socio Lucas José 

dos Santos Pereira, pintado pelo socio Ántonio da Costa Oliveira. 
Julho, 6.-Ápresentação de memorias para o concurso aberto pela 

Associação. 

Agosto, 7.-Leitura do parecer da commissão que examinou essas 
memorias.-Medalha ao candidato Manuel Maria Rodrigues; Menção 
hOlll'osa ao candidato Antouio Francisco Barata.-Egreja de Villa do 
Conde, de 1135, com capiteis eguaes aos da mesquita de Cintra.-

Egreja de Santo Thyrso. . 
Setembro, 5.-Manifestação gratulatoria em honra dos benemeri­

tos officiaes da marinha portugueza, Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens. 

Novembro, 10.-Resolve-se conferir o diploma de Socio Beneme­
rito a Sua Alteza o Principe Senhor D. Carlos.-Oftertas para o Museu. 

Dezembro, S.- Proposta para e fazer um supplemento ao cata­
logo do Museu da Ás ociação.- Trata-se da questão com os herdeiro 

do fallecido thesoureiro Francisco da Silva Vidal J unior. 

1886 

Fevereiro, 28.-Voto de sentimento pela morte d'El-Rei o Se­
nhor D. Fernando. Outras manifestações.-Offertas para O Museu. 
-Resultado dos exames dos alumnos que frequentaram o curso ele­
mentar de archeologia (La parte).- Proposta para se promover o en­

sino de 3l'cneologia religio a nos Seminarios. 
Abril, 28.-Parecer redigido por Vilhena Barbosa sobre a conve­

niencia de se estabelecer um curso de archeologia nos Seminarios: foi 
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impresso no BO(elilll. - Offertas para o 1[useu.-· Rr. olveu-se soli­
citar de Sua Alteza Real o Senhor D. Carlos que " diO'uasse 

substituir seu AllgU to Avô no cargo de Presidentc e Protector da 
A~. ociação. 

Junho, 2.- Participa o Presidente que ua Alteza Real o enltor 
D. Carlos concedera á Associação a honra de ser eu P1'e idente e 
Protcctor.- Approvado o parecer sobre a creação do cm os da ar­
chcologia nos seminario ; incumbindo-se ao socio. relator, Igllacio de 
Vilhena Barbosa, redigir os ofticios que, em harmo.nia com o mesmo 

parecer, deviam dirigir-se ás aucto.ridades ecclesiastica .-Otferta pa­
ra o Museu. 

efcmbro, i.-Creação de uma cadeira de desenho e de a1'­
cheologia e de introducção ás scicllcias naturaes no seminario de 
Beja. Louvor ao respectivo. Bi 'po, D. Antonio Xavier.-Resposta 
de D. Antonio, arcebi po-bispo do Algarve.-Offerta · para o Museu. 
- paz Furtado dis.se que nas parochias do Algarve era eo ·tumc 
mencionar 110S livro dos assentamento.s de baptismo a occorren­
eias mais not..'lveis de cada dia.-Commissão para represent..'l.r ao parla­

mrnto que o. Estado fo.sse o arre mat..'l.n te, no caso de ir a leilão. o. 
~Il1seu d'EI-Rei o Senhor D. FernandO.-Medalha de prata a Elmer 

Reynolds (Washington). 
Olll1lbro, iS. - Medalha de prat..'l. a M. Emile Cartaillac.-Res­

posta do Cardeal Patriarcha. Voto de louvor a ua Eminencia.-Co.m­
Jnnnicações sobre estudos archeo.logico.s.- Sua AJteza o. enho1' D. 
Carlo.s esco.lheu o dia ~4 do. corrente para a essão solcmne em que 
devia ser lido pelo so.cio effectivo Mar<]uez de Vallada o elogio histo­

rico d'EI-Rei O enhor D. Fernando. 
Outubro, 24.-Sessão solemne presidida por ' ua Alteza Real o. 

Principe D. Carlos.- Leitura do elo.gio. de Sua Magestade El-Rei D. 

Fernando pelo socio effectivo Marqucz de Vallada. 
Dez(mbl'o, 1.9.-0Ifertas para o Museu.-Encarregon-se uma COll1-

mi . ão de passar em revi t..'l. todas a publicações recebidas e dar de 

cada uma dellas uma idéa geral.-Proposta para !le nomear uma Co.l1l­
missão que se dirigis e ás Sociedades estrangeiras em corresponden­
eia com a Associação, perguntando-lhes a sua opinião ácerca de e 
dirigir uma representação ao Governo da Sublime Porta, pedindo a 
restatlraç.'lo do antigo templo de Santa Sophia em Co.nst..'ll1tinopla, o 

mai puro specimen de architectura bysantina. 
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1887 

Janeiro, 22.-Pinturas que appareceram debaixo do revestimento 
da capella m6r da egreja de S. Miguel em Guimarães. Discussão.­
Pedido da Camara Municipal de Lisboa parà a Associação uomear um 
dos seus socios arcmtectos para fazer parte do jury incumbido de 
apreciar os planos de edificações postas em execução.-Parecer sobre 
a proposta relativa á restauração da egreja de Santa Sopma em Cons­
tantinopla.-Relação das sociedades estrangeiras em relações com a 
Associação.-Brazão de um predio da Rua dos Bacalhoeiros em Lis­
boa.-Offertas para o Museu.-Proposta para se alcançar da Camara 

Municipal de Lisboa que mandasse coUocar uma lapide com esculptu­
ras no andar nobre do antigo convento das Necessidades entre as ja­
nellas do gabinete d6 Sua Magestade EI-Hei D. Fernando, como home­

nagem ao talento do Rei m'tista portuglll'z. 
Outubro, 10.-Exposição de Barcelona.-Entrega-se á viuva do 

Dr. Baldy uma cabeça de mumia da America do Sul, que aquelle fal­
lecido socio offerecêra á Associação e que seu filho veiu reclamar. 

1889 
Abril. 7.-Escolha do desenho para a medalha commemorativa 

do 25.0 anniversario da fundação da Associação. Opinião do Conse­
lho Facultativo.-Representação para serem considerados proprios na­
cionaes todos os monumentos mega~tbicos existentes em Portugal.­
Excursão ás ruinas de Cetobriga (Setubal) e ás tres grutas da quinta 
do Anjo, proximo de Palmella.-Commlmicação do socio Gabriel Pe­
reira sobre uma excursão que fez á Serra de Monsanto, etc.-Commu­
nicação do mesmo Socio a respeito de Alcobaça, Chellas, etc. 

Junho, 2.-0 Presidente descreveu as excursões scientmcas a 
Setubal e Palmella e a urna gruta em Alcobaça.-Manc1ou-se 'fazer, por 

mil francos, o cunho da medalha commemorativa do 25.0 anniversario 
da Associação.-Subscrevell-se para o Congresso de Arcmtectura in­
ternacional, em Paris.-Molde da ara romana descoberta em Castro 
Daire.-Sepultura do abbade de Alcobaça, D. 1vliguel J: unes. 

Novembro, 11.-Voto de sentimento pela morte de Sua l\<L"Iges­
tade El-Rei- o Senhor D. Luiz I.-Approvado que se mandassem 
cunhar na casa da Moeda. de París as medalhas commemorativas do 
25.0 anniversario da Associação. 
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Na Synopse que publiquei em 1904 sob o titulo A Real Associação 
dos A1'chitectos Civis e ATcheologos Portuguezes desde o XXV (tnniver­
sOTio da sua fUl1dqção, encontra-se a continuação do resumo das actas 
até ao fim de 1903. 

As actas das 75 sessões de assembléa geral, que se realisaram 
desde 24 de Outubro de 1897 até á presente data, estão integralmente 
publicadas no Boletim da Associação, tomos VII a XI. 

24 de Julho de 1907. 

Rocha Dias. 

G i\iiíi6 c 

CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Continuado do n.· antecedente) 

L 

Cruzeiro de S. Salva(Ior (Ie lt.lo.·eira 

A. ordem dos conegos regrantes de Santo Agostinho, com séde 
em Santa Cruz de Coimbra, era uma das que dispunham de maior som­

ma de conventos na provincia de Entre Douro e Minho, sendo um dos 
mai antigos e famigerados o de S. Salvador de Moreira, na terra 
da !vIaia., distante do Porto pouco mais de uma legua, na estrada de 
Villa do Conde. 

Frei Nicolau de Santa Maria na sua cChronica dos conegos re­
grantes de Santo Agostinho » (Livro VI, cap. II pag." 272) ao descrever 
e te convento, attribue a sua fundação no logar actual, anteriormente 
ao anno de Christo de 1064. A sua origem, porém, era mais remota, di­
zendo-se que fôra primitivamente edificado num sitio proximo deno­
minado Gontão, pelos annos de 62 com a invocação de S. Jorge. 

O edificio conventual de S. Salvador de Moreira chegára a grande 
ruina no seculo XVI, começando os frades a reconstrui-lo inteiramente 
pelo annos de 1588, sendo lançada a pedra fl1ndamental da egreja 
nova no dia da Cruz de Maio. 
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Acabou-se a egreja em 1622 e fez-se a mudança do SantissÍlno 
Sacramento do velho templo para o novo no mesmo anno e em dia 
egual ao do lançamento da primeira pedra. Hoje, a egreja é a matriz da 
freguezia e o convento pertence á familia de José Estevão. O filho do 
gl'ande tribuno, o dr. Luiz de Magalhães, ex-ministro dos negocios 
estrangeiros, ali reside habitualmente, refugiando-se neste oasis, no 

amavel convivio dos seus, entregue ás suas deleitosas occupações litte­
rarias, todas as vezes que as treguas da politica lh'o consentem. 

Ha vinte e um ruUlOS que Luiz de Magalhães permanece nesta vi­

venda, que diligenceia transformar, acolUmodando-a aos gosos da vida 
moderna, sem todavia lhe fazer perder o seu antigo caracter conven­

tual. A alliança não será hybrida, por que tratam de a e:ffectuar dois 

homens de consummado gosto. O ek Luiz de Magalhães tem por col­
laborador o sr. Ricardo Severo, cujo sentimento artistico, temperado 
em profundos estudos archeologicos, servirá de garantia ao bom de-
empenho da brilhante, posto que espinhosa tarefa, de traduzir pratica­

mente o ideal da casa de campo portuguesa. 

A quinta de Moreira foi o modelo, de que se utilizou Eça de Quei­

roz para a pintura da Quinta de Refaldo na correspondencia de Fra­

dique Mendes. Antes do sr. Luiz de Magalhães, a propriedade per­
tencera ao desembargador Vieira de Castro, pae de José Cardoso, o 

qual a adquirira em seguida á desamortização dos bens das ordens re­
ligiosas, segundo nos informa pessoa de credito e com perfeito conhe­

cimento de causa. Vieira de Castro, na sua furia anti-fradesca, epide­
mica naquelle tempo, foi um verdadeiro iconoclasta, arremetendo contra 
o edificio conventual, onde commetteu deploraveis vandalismos. Demo­
liu duas alas, as do nascente e poente, desfez o claustro, applicando as 
columnas para esteios de ramadas ou parreiras, arrancou azulejos e la­

geados, destruiu velhos tectos de caixotões de castanho, fez do capi­
tulo uma cocheira, do refeitorio uma eavallariça, etc. 

Obrigado a proceder a varias demolições, o sr. Luiz de Magalhães 
tem encontrado interessantes vestígios do primitivo edificio. Devem-se 
mencionar como de maior valia os restos de um arco romanico, e de 
capiteis e columnellos do mesmo estilo, empregados como alvenaria 

num conyaforte de abobada do refeitorio. Essa abobada do secu]o XVI, 

de arco abatido, COIU aduelas de granito e enchimento de tijolo"parece 
ter dado de si pouco depois da construcção, apesar dos grosso mu­
ros de 1,50 de espessura. A parede do sul rachou e o architeeto am-
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parou-a com dois pés direitos, dois macissos de alvenaria onde applicoll 

os destroços do convento e da igreja do XI seculo, demolidos para a 
edificação da actual. 

O cartorio de Moreira era um dos mais ricos em pergaminhos 
medievaes, achando-se publicados já alguns delles na collecção diplo­
matica iniciada por Alexandre Herculano sob o titulo de «Portugalire 
Monumenta Historica ». 

O convento de S. Salvador de Moreira passou por diversas vicis­
situdes e transformações, havendo tempo em que foi de caracter du­
plex, isto é, de conegos e conegas. Estas, porém, passaram para o mos­
teiro de S. Christovão de Rio Tinto, onde permaneceram até 1535, 
anno em que fizeram nova transmigração, vindo para o mosteiro da Ave 
Maria no Porto, trocado o habito de conegas de Santo Agostinho no 
de monjas de S. Bento. O chronista não nos indica o anno em que 

ellas deixaram Moreira, limitando-se a dizer que levaram para sua 
sustentação bastantes bens da communidade. 

Diversos foram os titulos que usufruíram os superiores do con- ' 
vento: abbades, priores, commendatarios. O ultimo desta designação, 

foi D. Fulgencio de Bragança, que largou o cargo por saudades que 
tinha do convento de Santa Cruz de Coimbra, onde fôra educado. 

Este é o motivo, pelo que D. Nicolau de Santa Maria justifica O pro­
cedimento de D. Fulgencio, mas é possivel e até naturalíssimo que 
outras razões o demovessem. Confie quem quizer nas palavras do chro­

Dista que assim se exprime: 
«Depois pelo discurso do tempo veio este mosteiro a poder de 

commendatarios, e foi o ultimo o senhor D. Fulgencio, filho do duque 
de Bragança, D. Gemes, que querendo-se mostrar 'agradecido á religião 

em que se creou (creou-se 'e estudou no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra com o habito de conego) largou o mosteiro de Moreira para 
se reformar e unir á congregação de Santa Cruz de Coimbra com 
certa pensão, que depois se remiu, e mandou vir para prior do dito 
mosteiro de Moreira a D. Clemente e a D. João, ambos conegos do 
mosteiro de Santa Cruz, emquanto não vinham as letras de Roma; os 
quaes entraram em Moreira a 22 de julho de 1562 em dia de Santa 

Maria Magdalena, sendo Prior Geral D. Lourenço Leite ». 
D. Nicolau de Santa Maria, assim como se e queceu de apontar 

qualquer tumulo, inscripção, on vestigio curioso da primitiva egreja, e 
de fazer a descripção da nova, cujo architecto desconheceu, assim se 
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deslembrou de nos informar da existencia de um singelo monumento, 
em que se commemora ~ alludido acto de D. Fulgencío. 

É um crllZeiro, cujo pedestal assenta · sobre alguns degraus de 
granito. Pedestal e columna são de marmore avermelhado. Sobre esta 

firma-se a crllZ, que parece mais moderna. No capitel da columna um 
brazão. Nas quatro faces do pedestal as seguintes inscripções lati­
Das: 

Nascente: 

Poente: 

Norte: 

Sul: 

D. FULGENTIUS BRAGANTU!: 

. DUCIS QUARTI, FILIUS ET HUJUS 

C<ENOBIl COMMENDATARIUS 

POSUlT. 

o CRUX AVE SPES PURA, DEFENDE 

ME lN ruc VITA ET lN FUTURA. 

ANNO REFORMATIONIS HUJUS 

MONASTERIl TERTIO 

ANNO ENCARNATIONIS DOMINI 

MDLXVI. 

A crllZ floreteada foi ha poucos annos victima da imprevidencia 

de uns rudes trabalhadores, que, ao deitarem abaixo um ramo ou per­
nad a sêca d'um dos carvalhos da alameda da egreja, a partiram desas­
tradamente. No restauro aJunta de parochia, por falta de recursos, 
fez obra muito mais modesta e muito menos beila. 

O sr. Luiz de Magalhães encontrou mais uma memoria, que nos 
recorda a estada de D. Fulgencio no velho convento da Maia. 

É o seu nome gravado na padieira dum casebre em rui nas, que 
fez demolir, e em cuja porta foi posteriormente applicada para apro­
veitar a pêdra. Em caracteres bem salientes lê-se a seguinte inscri­
pção: 

DOMINUS FULGENTIUS-MD ••• 



C.'nze it'o de Obidos 
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Os ultimos algarismos é que são menos decifraveis, não se po­

dendo, por conseguinte, precisar esta data. 
D. Nicolau de Santa Maria no livro x, cap. IV, da sua já por "'e­

zes citada cChronica», particulariza a maneira como D. Fulgencio e 
seu irmão, D. Theotonio, foram admittidos no convento de Santa Cruz 
de Coimbra, segundo as interessantes clausulas de um contracto que 
para este fim celebrou seu pae. 

A educação dos dois illustres fidalgos foi ou devia ter sido pri­
morosa, em harmonia com as virtudes e letras que naquella casa se 
professavam. A vida de D. Fulgencio parece, porém, que não foi tão 
exemplar, que não chegassem ao Santo Officio uns rumores a seu res­
peito de costumes um tanto dissolutos. A denuncia não chegou a ir 
por deante, pondo-se pedra no processo, como era natural, para abafar 
o escandalo. 

A photographia que reproduzimos, assim como alguns dos escla­
recimentos correlativos foram-nos obsequiosamente offerecidos pelo sr. 
José Pinto da Silva Ventura,' residente em Espinho, o qual se dedica 
affectuosamente a investigações archeologicas. 

LI 

fJruzeiro de Obidos 

Em 13 de fevereu'o de 1907 participavam ao Diario de Noticias, 
que na madrugada d'aquelle dia tuna violenta rajada do noroeste del'­

ruhára o cruzeu'o da egreja matriz, destroçando-o de tal modo que se 

tOl'nava impossivel reconstrui-lo. 
Buscando informar-nos, soubemos que não se tratava de um cru­

zeiro similhante áquelles que temos vindo relacionando e descrevendo, 
mas sim da cruz que encimava a frontaria do historico templo, cuja 
invocação é de Santa Maria. 

O informador a quem DOS dirigimos, apesar de o não conhecer­
mos pessoalmente, teve a gentilesa de nos responder sem demora com 
uma extensa carta, que pedimos venia para transcrever na integra, 
por isso que fica sendo um documento para a historia das evoluções, 
por que tem passado a monumental matriz de Obidos. Eis a comrnu­
llicação do sr. Costa Penucho. 
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f(Obidos, 18 de fevereiro de 1907. 
Accuso a estimadissima e muito attenciosa carta de V. de hon­

tem, a cujo conteudo me apresso responder informando: 
Na madrugada de 13 um vendaval desfeito derrubou o cruzeiro 

que encimava a fachada do templo historico da parochial matriz de 
Santa Maria desta Villa, ficando apenas a base que não tem inscripção 
alguma. Devo dizer a V. que pouco se aproveita do cruzeiro der­
rubado porque ficou reduzido a estilhaços. 

Enyio a V. um postal com a photographia do templo que ao 
nascer da Monarchia foi convertido em edificio christão tendo sido 
antes mesquita de mouros. 

Encerra no interior obras de arte, das quaes mencionarei a grande 
galeria de quadros da minha patricia J osepha d'Obidos, insigne pintora, 
cuja assignatura alguns conservam. 

Pertenço á Junta de Parochia e como patricio, nascido, bapti­
sado e matrimoniado nesta freguezia, tenho empregado todos os esfor­
ços para a sua restauração, conseguindo já do Governo um subsidio 
que apenas chegou para reparação dos telhados e compra de madeira, 
aindn. não empregadas, para O soalho da egreja e cantarias que estavam 
destinadas para a restauração das columnas do frontespicio e da torre. 
Portanto estes objecto estão aqui, mas não chegou o subsidio para os 
empregar. A torre é de extrema necessidade reparar-se, porque 
ameaça derrocada e lembrava a V. que, visto desejar ser util a esta 
terra se dignasse empregar os meios para que se restaurasse a torre 
exteriormente pelo menos; chegaram-se ainda a levantar os andaimes, 
como se acham, mas esgotado o subsidio, finalizou a obra. Ainda o 
Governo, por iniciativa do nosso conterraneo e amigo Luiz Gama, depu­
tado da Nação, concedeu mais 1:000$000 rs. 

Nesta mesma data lhe escrevi sobre o a sumpto, informando-o da 
carta que recebi de V. Em 19 de janeiro de 1906, a Administra­
ção deste Concelho, de que sou infimo secretario, recebeu uma circular 
do Governo Civil, recommendando toda a solicitude e fiscali~ação sobre 
restauração de- ePelourinhos e Cruzeiros». Como vogal da Junta e 
immensamente devotado á minha egreja-matriz tratei de fazer uma 
petição, assignada por toda a Junta, e envial-a ao Governo Civil, com a 
esperança de ser attendida em relação á cruz. Portanto rogo a V. 
para que empregue todos os meios a seu alcance a fim de que a Ex.ma 

Commissão dos Monumentos Nacionaes de que V. é membro conceda 
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um subsidio para reparação da torre, cuja despeza, dizem os peritos, 
não é excessiva. 

Com a maxima consideração 
De V., etc. 

José Palllo Garcia da Costa Penucho~. 

Ha porém um cruzeiro em Obidos, apreciave1 pelo seu valor ar­
tJistico e que, no parecer de alguns escriptores é u~ monumento com­
memorativo da tomada da villa por D. Alfonso Henriques. 

Desta opinião é o sr. Giner de los Rios no seu «Portugal, impre­
siones para servir de guia aI viajero », impr~sso em Madrid, sem data. 

Eis o que elle expende textualmente a este proposito: 
«EI monumento de Alfonso Henriquez, primer rey de Portugal, 

que gaií6 á los moros la villa en 1148, consiste en una especie de 
templete sencillo, en cuyo interior, en el centro, se levanta una columna 
de estilo manuelino, terminada por una Virgen de la Piedad, que sos­
tiene el cuerpo de Jesus en los brazos». 

Communica-nos o sr. Costa Penucho que o monumentosinho está 
situado á saida da villa, uns 300 metros ao sul. 

O cruzeiro, tendo de um lado a Senhora da Piedade com seu ·filho 
nos braços, e no outro Christo crucificado, assenta sobre uma peanha 
de tres degraus, na qual se lê uma inscripção em caracteres gothicos, 
já carcomidos, que em tempos, dizem, o beneficiado Malhão, grande 
orador sacro, interpretára da seguinte maneira: 

«Em memoria da tomada de Obidos por assalto pela porta da trai­
ção por D. Monso Henriques, rei christão em 10 de janeiro de 1148.» 

Duvidamos que esta inscripção seja authentica ou a sua interpre­
tação fidedigna. Já se vê que não é coeva de D. Affonso Henriques, 
pois neste caso a linguagem deveria ser latina. Além disso, o estylo 
do cruzeiro, sendo manuelino, como affirma o sr. Giner de los Rios, é 
claro que a obra não p6de ser anterior aos principios do seculo XVI. 

Havendo outros cruzeiros no mesmo genero, de intuito unicamente 
piedoso, chegamos a duvidar se a este se teria dado simultaneamente 
uma significação historica. 

Malhão, além de excellente prégador, era poeta de valia e delle 
é um bello soneto, que se chegou a pintar no interior das paredes do 
alpendre que encena o cruzeiro, mas que hoje já não se lê, porque 
irreverentemente o caiaram. 
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Encontra-se, porém, estampado na «Lyra Christã» e é do teor 

seguinte: 

«,Caminhante, suspende um pouco os passos, 
«Fita os olhos no quadro doloroso 

«Da terna Mãe que o Filho affectuoso 
«Sustenta morto sobre os debeis braços. 

«o Filho, que dos celicos espaços 
« V eiu remir o mundo criminoso, 
«Exposto no patibulo affrontoso, 

«Quebrou da raça humana os ferreos laços. 

«Salvé! lhe diz, oh Mãe da humana gente, 
«De piedade e de amor foco divino! 

«A voz do passageiro ouve clemente: 

«Resa a «Salvé», oração do Peregrino; 

«Pede-lhe a benção, curva humilde a frente, 
«Faz o signal da Cruz, vai teu destino. » 

As duas entradas da especie de capella, que protege o cruzeiro, 

não estão vedadas, e por isso este já tem soffrido mutilações, a que 
se deveria pôr cobro quanto antes, para se evitar a sua completa ruina. 

A obra de Giner de los Rios a que acima nos referimos é de 

dois irmãos Francisco e H. A advertencia é de junho de 1888. 
Reparam os seus auctores que o Castello de Obidos não appa­

reça no Ms. de Duarte de Armas e diz que o desenho desta obra é 

attribuido a Fr. Simão de S. José. 
Se os dois escriptores hespanhoes tivessem examinado o precio o 

manuscripto, que se archiva na Torre do Tombo, não teriam cahido 
em tão sensíveis equivocos. 

A obra de Duarte de Armas intitula-se: Este livro he das {Otola ­

lezas que são situadas no estremo de Portugal e Castetla,- e daqui se 
deduz logicamente que não podia compreender a de Obidos, bem como 
muitas outras' do interior do reino; se traz alguma, como a de Cintra, é 

caso excepcional. 

A proposito ainda desta obra, diremos que em algumas fortalezas, 
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pela parte exterior das muralhas, se notam cruzeiros, que não pode­
mos assegurar positivamente se ainda existem. 

Eis a lista desses castellos: Terena, Monte Alvão, Sabugal, Cas­
tello Mendo, Mertola, Alcoutim, Villar Maior, Mogadouro, Chaves e 
Valença. 

Ln 

~rnzeiro dos Pom baes, junto a Odivellas 

Apesar de insignificante, é todavia significativo este cruzeiro. E 
tanto assim que um temperamento artístico, o sr. José .A.rthur Barcia, 
ao relanceal-o pela primeira vez, logo se deixou captivar pela sua amo­
ravel attracção, reproduzindo-o na chapa photographica, no intuito de 
nos brindar com a primeira prova, lembrança e oirerta que muito nos 
penhoraram. 

Destituido de lavores, não apresenta sequer alguns algarismos 
a rubricarem a suá. certidão de baptismo. A sua vetustez attesta­
se, porém, no carcomido da pedra. Não podemos colher nenhuma 
noticia ou tradição, que nos relembre a sua historia~ a sua existencia 
(endaria, o motivo talvez mysterioso da sua erecção. Fala assim va­
gamente á nossa phantasia, que se contenta em o envolver num nimbo 
poetico. Não obstante a sua rusticidade, dá vida á paizagem que o ro­
deia, fornecendo um trecho delicioso para um quadrosinho pittoresco. 

O povo da visinhança, certamente em dias de festa ou de pro­
cissão, costuma enfeital-o com flores e fesmes de verdura. Lá se vêem 
ainda os vestígios resequidos dessas corôas e grinaldas. 

O cruzeiro está situado num largosito do Ioga rejo dos Pombaes, 
proximo a Odivellas. 

(ContinÚ4.) 

SOUSA VITERBO. 
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Noticia sobre a conservação dos monumentos egypcios 
dada em sessào d'assembleia geral de 6 de junho de 1900 

8enhor Presidente e meus senhores. - Primeiro que tudo agra­
deço a vossa excellencia o amavel convite para vir ao seio da nossa. 
Associação, contar em agradavel convivio e sem a menor pretensão, 
quaes as impressões que recebi ao contemplar os grandes edificios egy­
pcios, e descrever-lhes as medidas que se tomaram pela administração 

superior daquelle paiz para os conservar da degradação do tempo, que 
é constante, e preservar das delapidações dos homens, que foram as 
que mais os damnificaram. 

Antes, porém, não posso deixar d'explicar por que trouxe estes 

ttlappas, livros, estampas e photographias.-
A grande carta chorographica do Baixo 'Egypto foi-me offerecida 

pelo 81'. Bouteron, presidente da commissão administradora das pro­
priedades do Estado egypcio, e como não chegava até o alto Egypto 

e a Nubia, onde estão situados os monumentos mais notaveis, pedi aos 

81's. Engenheiros Conceição Parreira e D. Vasco da Camara que am­
pliassem as cartas do Baedecker cinco vezes, e daqui resultou esta es­

pecie de papagaio do ar, em que a parte clara é a facha culturavel, 
que orla o Nilo, que lhe dá ~ida com a sua agua fertilisante. 

E é ella tão pequena, que o Egypto com os desertos Lybico e Ara­
bico, que lhe pertencem, tem 1 milhão de kilometros quadrados, em­

quanto que a parte cultivavel tem apenas 29:117 kilometros quadrados, 
que ainda hoje alimenta 10 milhões d'habitantes, e outr6ra muitos 

mais, sem que se possa dizer de memoria d'homem de 80 seculos pas­
sados, que a sua feracidade tenha diminuido sensivelmente, tendo em 
conta a media dos periodos das vaccas gordas e das magras. 

Os nateiros do Nilo supprem toda a exhaustaõ d'uma cultura in­
tensiva tão remota. 

Tendo presente este mappa n saberemos por onde marchamos, e 
onde demoram os sítios que produziram o latus, o papyrus e a euphar-

(') Por causa da sua reproducçll.O se demorou a publicaçll.o deste trabalho, 
até que se resolveu o embuaço com a phologravura dos mappas dos cami· 
nhos de ferro egypcios, que vae junta, e que dá indicações sufficientes.-
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plantas que inspiraram a forma das colllmnas e da ornamentação 
mais monumentaes do mundo, como veremos nestes 12 volumes de 
desenhos, de que 6 são exclusivamente dos antigos monumentos, estu­
dados pelos artistll.S e sabios que em 1798 acompanharam o general 
Bonaparte, e montados em burros o seguiam mettendo-se na batalha 
das Pyramides no meio dos quadrados, para continuarem immediata­
mente para a ilha de Philea com os generaes Desaix e Kleber, no 
anhelo de verem quanto antes os celebres templ~s de Isis e não da 
perseguição dos mamelukos. 

A' sua frente ia O grande MOllgeJ creador da geometria discriptiva, 
e tantos outros que produziram o trabalho mais grandioso que com­
missão tenha produzido, entregando ao governo francez 200 volumes 
de manuscriptos e de enhos, que estão religiosamente guardados na 
bibliotheca nacional de Paris, e cuja 2.a edição publicada em 1820 
consta dos 12 volumes aqui presentes e de 24 volumes de memorias e 
descripções do Egypto. 

Posteriormente tem-se descoberto muito, mas estas restaurações, 
p6de dizer-se que foram feitas por videntes. 

A descoberta dos papyros no tumulo de AniJ intendente dos reis 
da XVIII dynastia, existentes no museu britannico, deu loga"r á publi­
cação deste livro em 2 volumes, chamado Livro da Morte, com as nu­
mm·osas estampas a cores, mostrando as praticas religiosas, e os sen­
timentos tradicionaes sobre a existencia da alma, a vida futura, o in­

ferno, os campos elysios, com as lithanias do sol que desce ás caver­
nas, descripção dos eclypses, quasi sempre visiveis num ponto do paiz, 
que tem ao longo do Nilo um arco de meridiano de mais de 3:000 ki­
lometros d'extensão. 

Nos ultimos papyros descobertos encontra-se a explicação do sol 
alado, quer negro, quer vermelho ou amarello, e do abutre alado que 
nem sempre era malefico, pois muitas vezes o protegia contra o eclyp e, 
fazendo com que apenas fosse parcial. 

Para lhes provar os novos estudos, que se fazem actualmente para 
mostrar a migração do homem sobre a terra, e da sua marcha e as dlf­
ferentes etapes correspondentes ao seo estado de civilisagão, estão es­
tes dois volumes do meu condiscipulo e camaradà Sr. Choisy, em ·que 
se vê que a arclútectura é O melhor guia para tacs descobertas, e ao 
me mo tempo poderão os meus collegas ver a maneira engenhosa de 
desenhar grandes edificios com perspectivas inferiores. 
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Estes desenhos precisam habito para se entenderem facilmente, 
mas aqui estão jornaes illustrados deste anno, por onde se vê que o 
Egypto se torna actualmente uma questão internacional, como motivo 
de sport, de arte, de instrucção, de civilisação emfim. 

A abertura do caminho de ferro do Soldão até Kartum; o aca­
bamento da obra gigantesca do açude em Assuan; a grande distribui­
ção de tantas centenas de milhares de metros cubicos d'agua ás terras 
cultivadas nos mezes de Março a Junho, epoca das grandes seccas, 
que compromettem as c.ulturas do algodão, da canoa do assucar, do 
trigo, do alTOZ e de tantas outras que abastecem os mercados inglezes; 
a substituição do açude distribuidor em Assiout ao antigo do ceÍebre 
José que ainda hoje se chama o Canal de Iussuf; a sugestão emfim 
de uma viagem que por toda a parte via recomendada, em Chicago, 
em Astrakau, em Tiflis, em Constantinopla, em N apoIes levou-me a 
emprehendel-a e a estudal-a nestes 3 guias.-

A minha intenção primeira foi logo ir até Kartum directamente 
para approveitar o primeiro comboio que transportava passageiros 
pagantes. 

Ao chegar ao Cairo informaram-me que tinha que esperar pelo 
menos 7 dias, pois estavam a assentar a linha ferrea entre Atbara e 
Kartum. 

Não faltava em que empregar o tempo, tanto mais que o Sr. 
Sande e Castro me tomou bondosamente sob a sua protecção de .ci­
cerone. 

Devo confessar que chegava á noute estonteado com a novidade 
de tudo o que via. 

A parte antiga da cidade com o seu cunho oriental; o jardim­
el Ezbekiyeh,-lindissimo; a parte nova d'ali até ao Nilo com ruas 
largas, extensas e bem traçadas, tendo edificios particulares muito bem 
construidos á europeia; emfim hoteis de 1.a ordem, tudo era inesperado. 

S6 lhes direi que as novas mesquitas do tempo dos ambes e ma­
melukos são duma elegancia nos minaretes e na decoração interior, 
que difficilmente se podem descrever. 

Visitei as pyramides de Sakkará e de Gizet, e o grande museu de 
an tiguidades. 

Estas 3 visitas levaram-me cada uma seu dia e posso dizer que 
não foi muito, pois são das mais interessantes e o museu prepara para 
a visi~ dos monumentos apezar de conter poucos modelos. 
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As ultimas descobertas de Dáchour são preciosas em artefactos 

de ouro, pedras preciosas, esmalte de todos os generos com as mais 
vivas cores; emfim as murnias são muitas. 

O deposito das vendas dos duplicados é d'uma grande vantagem. 

Fui em seguida para Luqsor, Karnak e Thebas onde passei tres 
dias, cheios de ,impressões grandiozas, tendo o engenheiro, Sr. Legran, 
sido d'urna extrema amabilidade, mostrando-me Karnak em todos os 
seus detalhes, e interessando-me vivamente os tumulos dos reis com os 
desenhos muraes de cores tão vivas. 

A viagem de Luqsõr a Syéne ou Assuan foi no vapOI· Nefertari 

visitando os templos de Esné e de Edfu, o speos de Gébel-Silsilé, lo­

calidade onde se pretendeu de principio fazer o açude do Nilo, a que 
se prestava a montanha, mas sobre a primeira cataracta, technicamente, 
é melhor por se aproveitar a queda natural, e se fazerem as reprezas 
na margem esquerda para a passagem dos barcos.-

A primeira visita a Philea, positivamente, me encantou. 
Entre a 1." e a 2.& catarata ,fiz viagem no vapor Tewfik, com nu­

merosa companhia entre a qual estavam pessoas de familia VanderviZt. 
A visita aos templos nubios principalmente ao de Abu-Simbel 

foi mnito interessante. 

Chegado a Wadi-HaZ(a parti nessa noute para Kartun, assistindo 
no dia seguinte durante o almoço ao brilhante phenomeno da miragem, 
sobre a toalha da meza, com os camellos a passarem junto ao rio umas 
vezes; outras vezes via-se o mar Roxo agitado, e quebrando a vaga na 
praia. - Perto as antilopes fugiam do comboio pelo deserto dentro. 

Espectaculo novo e deslumbrante, que não deixa de impressionar 
quem a primeira vez o contempla. 

Chegado a Kartum pude assistir á collocação do ultimo par de 
carris do Caminho de ferro militar de W a9i-Halfa a Kartum; construido 
para base d'operações, para a tomada de Omdurman, que foi effectuada, 

quando, a estação terminus era ainda em Berber, quer dizer 364 kilo­
metros antes da que hoje existe junto ao Nilo Azul.-

A alegria e enthusiasmo das tropas inglezas foram indiscretiveis. 
O capitão Hobs levou-me a Omdurman para entregar pessoal­

mente a carta do SÍ!dar, Sir Vingate, ao Major :l\Iaxwell, que me re­
cebeu muito cordealmente no antigo castello do Mahdi, e que deu or­
den~ para que no dia seguinte me mO$trassem Kartun e o Nilo azul, 
e nos dois dias posteriol·es me levassem na canhoneira Raibar qml ia 



204 

buscar madeira a Kataira, 60 milhas a montante de Omdurman, no 
meio do paiz dos derviches, onde estavam cortando uma floresta de 
acassias farnezianas. 

Que duas noutes de luar; que lindo Cruzeiro do Sul! 
De dia viam-se os rebanhos dos zebús, dos avestruzes, dos peli­

canos, dos marabús, dos patos mandarins, e por fim o caimão esver­

deado. 
Estava a 2:500 kilometros do mar Mediterraneo, proximamente 

debaixo do 12.0 parallelo Norte e a meia distancia do tropico de Can­
cer, que atravessei ao sair da garganta de Kalabeché, e do Equador. 

Não era muito que tudo me parecesse novidade, e tanta que ~ 

noute de 7 de janeiro de 1900 eu proprio enrolei o colchão com a 
roupa da cama e deitei-me no tombadilho superior a contemplar as 

myriades de estrellas que devisava, á simples vista, emergir da via 
lactea, enchendo a atmosphera de uma claridade difusa e phosphoro­
cente! 

A's 11 horas da Doute os meus olhos fitavam-se DO Cruzeiro do 
Sul até que o somno os vencesse e os viesse cerrar! 

Era uma especie de hypnotismo. 
No entanto . a canhoneira descia rio abai.'\':o, caminhando rapida­

mente para o Norte, que era marcado por uma estrella pequenita, que 
luzia perto do horisonte. 

Pela madrug'ada o ceu apresentou-se-me com um colorido de 
que esta estampa (') pode dar ideia; ao occidente a mais aberta cõr de 

anil, ao nascente uma viva cõr violacea, que pouco a pouco se foi 
tornando de purpura e finalmente d'um amarello d'açafrão. 

A aurora levantava-se na atmosphera mais limpida, que tenho 
visto. 

(Continúa) 

J. v. 1IE~DES GUERREIRO. 

(') E' o frontespicio da coHecção publicada pela commissAo franceza 
(2.' Edição. 1820). 
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REAL ASSOOIAÇÃO 
DOS 

ARCHITECTOS ClflS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 
AOTA N.o 24 

Sessão de AssembMa geral em 22 de Maio de 1907. 

Presidencia do Ex.mo Sr. Oon elheiro Augusto José da Ounha. 
Secretario, Rocha Dias. 

Abertura ás 9 horas da noite, achando-se presentes, além da mesa, 
os seguintes socios, srs.: Rosendo Oarvalheira, Monsenhor Elviro dos 
Santos, D. José Pessanha, Antonio Oesar Mena JuDior, Sebastião da 
Silva Leal, Victor Maximiano Ribeiro, Dr. Arthur Lamas, Jesumo Ga­
nlllido, Rodrigues Fernandes e José Alexandre Soares. 

Foi lida e approvada com o segumre additamento, apresentado 
por Monsenhor Elviro dos San1A?s, a acta da sessão antecedente: 

«Monsenhor Elviro dos Santos fez varias considerações ácerca da 
sua antiga proposta relativa á demolição do frontão da egreja da Oon­

ceição Velha e restauração da fachada da mesma egreja; lamentou que 
a renovação da sua proposta, feita na ultima sessão, não tivesse sido 
approvada por diversas circumstancias, principalmente pelo facto do 
Ex.mo Sr. Presidente ter feito umas considerações terroristas. Por esse 
motivo modificou a sua proposta na seguinte f6rma e espera que seja 
approvadu.» 

o sr. Presidente, pedindo desculpa da sua prolongada ausencia 
dos nossos trabalhos, ausencia a que deu motivo o ter de presidir á 

Oamara dos Dignos Pares e o desempenho de outras funcções ofli­
ciaes, aflirmou de novo a sua elevada consideração por esta collecti­
vidade. 

Monsenhor Elviro dos Santos, como interprete dos sentimentos dilo 
assembléa, congratulou-se peja presença do sr. Oonselheiro Ounha; o 
que foi confirmado com demonstrações de vivo applauso. 
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o secretario disse que o sr. Visconde da Torre da Murta, ausen­
te por incommodo de saude, o encarregára de participar que, na sua 
qualidade de conservador da Bibliotheca da Associação, adquirira por 

compra os tomos J.O e 2.° do Archtvo Historico POl'tuguez, e como de­
sejasse obter os restantes com um abatimento maior do que dava o 
livreiro, neste sentido dirigiu uma carta ao sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, que immediatamente lhe respondeu com a remessa dos tomos 
3.° e 4.° daquella interessante revista de que é director e dos primeiros 
numeros do tomo 5.°, manifestando o desejo de receber em troca o 
nosso Boletim. 

Em nome da Associação já o sr. Visconde agradecera a resposta 
do sr. Braamcamp e annuira ao seu de ejo. 

A assembléa ouviu com todo O agrado esta communicação. 
ContinuaJJdo, propoz o secretario um voto de profundo sentimento, 

que foi unanimemente approvado, pela morte do antigo socio honora­
rio sr. Licinio da Silva, irmão do nosso thesoureiro, sr. Ernesto da 
Silva; deu parte de que em 4 do mez corrente visitára· o Museu do 

. Carmo O sr. E. Larrabure y Unanue, enviado extraordinario e Minis­
tro plenipotenciario de Perú nos Estados Unidos do Brazil e Presi­
dente do Instituto historico de Lima; e de que por intermedio do sr. 
Carvalheira se recebera um marco encontrado numa propriecL .. de do 

sr. Conde dos Olivaes e Penha Longa. 

COLTespondencia: 

Justificação de falta do sr. Ernesto d, Silva. 

Officio do Presidente da Camara Municipal de Setubal, agrade­
cendo a manifestação de louvor qlle lhe foi votada pela restauração do 
pelourinho de Pal~eUa e communicando que a mesma Camara tratava 

de restaurar o pelourinho de Villa Nogueira de Azeitão; 

Outro da CaIDara Municipal de G6es, enviando esclarecimentos 
em resposta á circular desta Associação com data de 30 de Dezembro 
de 1905; 

Duas communicações do Presidente da Commissão Executiva do 
Conselho dos Monumentos Nacionaes: uma de que o ConselllO tomára 
em consideração as informações que por esta Associação lhe foram 
presentes, de varias Camaras Municipaes, relativamente a cruzeiro , 

peloUl~inhos e demais monumentos; a outra, de que iam adoptar-se 
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providencias a respeito do castello de Extremoz e do cruzeiro de Obi­

dos, conforme a Associação pedira; 
Officio do socio corre pondente, sr. José Pinto da Silva Ventura, 

offerecendo uma photographia do claustro do mosteiro da Serra do 
Pilar, em Villa Nova de Gaya, pelo qual se vê o abandono em que 
está aquelle monumento e chamando a attenção para a necessidade de 
fazer-se um novo ataúde do infante D. Rodrigo Sanches, filho deI-rei 
D. Sancho I, o qual se encontra na capella m6r da egreja do mosteiro 
de Grij6; 

Outro da Camara Municipal de Extremoz, communicando que, 
com ba tante magua, não podia mandar reconstruir o pelourinho da­
quella villa, em virtude dos poucos fragmentos que existem não po­
derem fazer um todo perfeito; 

Outro do Conselheiro Secretario Geral do Ministerio da Fazenda 
participando, em resposta ao officio n.O 529 desta Presidencia, que S. 
Ex.a o Ministro, por despacho de 6 do corrente, auctorisára que na 
typographia da Casa da Moeda continua . e a fazer-se como até aqui a 
composição e impressão do Boletim de architectura e archeologia, sendo 

a despeza a cargo da nossa Real Associação. 
A a sembMa, manifestando. o seu reconhecimento, agradeceu ao 

sr. Presidente o ter solicitado a referida auctorisação. 
O sr. Rosendo Carvalheira, repetindo as congratulações por ter 

reassumido as funcções da presidencia o sr. Conselheiro Cunha, dis e 
que fôra o sr. Conde dos Olivaes e Penha Longa que offerecêra para 
o Museu do Carmo O marco reguengueiro encontrado na sua proprie­
dade da quinta do Cabeço nos Olivaes. ão podia determinar a epocha 
dequelle monumento de dupla face, que talvez fosse para demarcação 
dos terrenos do antigo infantado; nem o sr. Conde podéra dar-lhe e -
clarecimento nenhum a semelhante rcspeit:o; submettia esse assumpto 
ao estudo de consocios archeologos que via presentes e propunha que 
se enviasse um officio de agradecimento ao offerente. 

Foi approvada esta proposta. 

A pedido do sr. Silva Leal deliberou-se renovar perante o Mi­
nisterio das Obras P~blicas as instancias que esta Associação lhe di­
rigira em Fevereiro de 1906 para se proceder a urgentes reparaçõe 
na egreja da serra do Pilar. 
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o sr. Victor Ribeiro lembrou, a propo ito do marco, de que se 

occupou o sr. Carvallieira, os marcos existentes proximo ao Casteno 
de Palmella, que teem a cruz de São Thiago e serviam para demarcar 
os limites das propriedades dos freires daquella ordem militar; disse 
que era provavel que na Torre do Tombo houves e algum documento 
antigo em que se tratas e do marcos de propriedades e ahi se encon­

tra sem mencionado L'lmbem o da quinta do Cabeço. 
. Com referencia ao officio da Camara Municipal de Extremoz, pa­

recia-lhe conveniente averiguar-se o que poderia ainda fazer-se para 
que não desappareça completamente o seu pelourinho. 

O sr. Rosendo Carvalheira propoz que se officiasse novamente 

á Camara de Extremoz, perguntando-lhe se os fragmentos d.o pelouri­
nho são su ceptiveis de se photographarem para Ile estudar a sua recons­
tituição, e, no caso de não ser pos ivel fazeI-a, se a Cam ara terá du­
vida em offerecer e envi<'1.r es es fragmentos para o Museu do Carmo . 

.Â..pprovou-se esta propo ta. 

O sr. Mena Junior disse que o nosso consocio sr. José Queiroz 

acabava de publicar um estlldo interes antissimo ácerca da ceramica 
portugueza, contribuindo assim com um subsidio de bastante valor 

para a historia artistica do nosso paiz; e por e. te motivo esperava que 
a assembléa quizesse que fica se exarado na acta um voto de congra­

tulação. 

Foi approvado unanimemente. 

O r. D. Jo é Pes anha, depois de declarar que era sua inten­

ção fazer uma proposta egual á que acabava de er approvada, 
ais e que lhe parecia conter informações muito interessantes o of-

. fiei o enviado pelo socio correspondente sr. José Pinto da Silva Ven­
tura e, portanto, propunha que delle se enviasse uma copia ao Conselho 
dos Monumentos Nacionaes, mostrando o desejo que esta Associação 
tem de que o Con clho tome providencias sobre os assumptos ali men­

cionados. 
Concluindo, o sr. D. Jo é Pe anha disse que no Archivo Nacio­

nal procederia a alguma investigações com relação ao marco offereci­
do p~lo sr. Conde dos Olivaes e Penha Longa. 
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o sr:. dr. Arthur Làmas mandou para a mesa uma proposta a fim 
de se proceder ao catalogo geral da Bibliotheca e declarou que a este 

respeito se podia. contar com o assentimento do respectivo conserva­
dor, o illustre socio sr. Visconde da Tone da l\Iurta, a quem fallára 
sobre o assumpto. 

O sr. Presidente consultou a assembléa sobre se esta proposta de­
via entrar immediatamente em discussão ou ser remettida ao Conselho. 

Depois de alguma discussão em que tomaram parte os srs. Carva­
lheira, Monsenhor Elviro dos Santos, Silva Leal, D. José Pessanha, 
Rodrigues Fernandes, e Jesci.no Ganhado, ficou approvado por maio­
ria que sobre a proposta fosse previamente ouvido o Conselho Fa­
cultativo. 

O sr. Victor Ribeiro, na qualidade de relator da Commissão Re­
visora de Contas da gerencia do sr. thesoureiro em 1906, leu e man­
dou para a mesa o respectivo Parecer em que se propunha um voto 
de reconhecimento ao sr. Ernesto da Silva pelos serviços que tem pres­

tado no. exercicio do seu cargo, e se descrevia o estado financeiro da 
Associação, que, com quanto apresente um saldo de 246$625 réis, pre­
cisa acautelar-se para o futuro, tornando-se actualmente muito sensi­

velo atrazo do pagamento de quotas de alguns socios. 
O sr. Rosendo Carvalheira; louvando a redacção do Parecer, en­

tende que esta Associação deve delegar no seu thesoureiro todos os 
poderes para convencer os retardatarios no cumprimento dos seus en­

cargos sociaes a usarem da precisa pontualidade. 
Foi .approvado nnanimemente o Parecer da Commissão Revisora 

e que se 'pedisse ao sr. thesoureiro Ernesto da Silva que empenhasse 

os séus esforços para conseguir realisar, da melhor forma que lhe pa­
recesse, a cobrança das quotas em debito. 

O sr. José Alexandre Soares offereceu, em nome do sr. desenha­

dor José Ban~ia, duas photographias do projecto da medalha comme­

morativa do 25.0 anniversario da nossa Associação. 
Mandou-se agradecer. 
O sr. Presidente disse que, estando a hora adiantada, se retirára 

já Monsenhor Elviro dos Santos, anctor da proposta apresentada em 
20 de :M:arço, para a reforma dos Estatutos e que lhe parecia que, ain­
da mesmo que S. Ex.· se achasse presente, esta proposta não poderia 
entl'ar em discussão, porque não fôra formulada em harmonia com as 
disposições do artigo 39.0 dos Es~tutos vigentes. 
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o sr. Rosendo Carvalheira fez brevíssimas considerações, pro­

pondo que por esse motivo se devolvesse a proposta a Monsenhor EI­
viro dos Santos. 

Foi approvado. 

o sr. Victor Ribeiro offereceu para a nossa Bibliotheca um exem­
plar da sua recente publicação: Algumas noticias documentadas de arte 
e archeologia 1'elativas á Miserícordia de Lisboa e sua egreja e Casa de 

. Roque. 
O sr. Presidente agradeceu em nome da Associação esta preciosa 

offerta. 

Disse o sr. Victor Ribeiro que, posto não fossem membros da 
nossa associação, pelos seus trabalhos historicos se tornavam merece­
dores de que na acta se lavrasse uma demonstração de pezar pela sua 

morte, o rev. padre Sebastião d' Almeida Viegas, capellão que foi, du­
rante muitos annos, das freiras de Sant' Anna em Lisboa, o qual es­
creveu um estado de grande valia ácerca da sepultura de Camões, e Ma­
nuel Dias Nunes, que foi fundador da revista de Serpa, A tradição. 

Assim se resolveu. 

Em seguida o sr. Presidente encerrou a se são. Eram mais de onze 
horas da noite. 

O Secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAS. 

: : §§: : 

APPENSO Á ACT.A. N.o 24 

lll.mo e Ex.mo Sr.-Tenho a honra de remetter para o Museu 

do Carmo a inclusa photographia do claustro do mosteiro da Serra 
do Pilar, em Vil1a Nova de Gaya. Parece-me que este claustro, pela 
sua f6rma circular, é unico nas construcções desta natureza. 

Albrecht Haupt no seu livro «A Architectura da Rena cença em 

Portugal», referindo-se a elle, escreve: «Virkt aber durch die orige­
nel1e Form sehr bedeutend. ' 

Ora se o estrangeiro illustre, pela sua (ónna original o achou 
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muito celebre, o desleixo e abandono, a que está lançado, muito notaveI 

tornam o criminoso proceder de quem o deve salvar da ruina que o 
ameaça. 

As arvores que no seu recinto crescem vigorosamente por encon­
trar terreno em que foram inhumados muitos cadaveres, com as suas 
raizes lhe deslocam as lages do pavimento e com os ramos lhe muti­
lam os ornamentos superiores . 

. Esse recinto está occupado por figueiras, cerejeiras, larangeiras, tan­
gerineira , nespereiras, etc. Se essa Associação entender que eu devo pres­
tar algum serviço, por viver proximo deste claustro, p6de dispor de mim. 

Ha tempo fui a Grij6, e, tratando de tirar uma photographia do 
ataúde de madeira, que está na capel1a m6r da egreja do mosteiro, vi 
que elle se acha põdre. Nesse ataúde existem os restos mortaes do in­
fante D. Rodrigo Sanches, filho d'eI-rei D. Sancho I e nel1e foi en­
{}ontrado um doctunento de que já mandei para essa Real Associação 
uma photogrnphia. 

Por um dos seus btu'acos tirou o sacristão um fémur que tem de 
comprido O,Jll52, dizendo-me o mesmo sacristão que o Cl'aneo, bastante 

volumoso, está muito perfeito, tendo os denteR todos. 
Julgo urgente fazer-se novo ataúde, procedendo-se previamente ao 

respectiyo exame dos ossos ali existentes. É nesse acto, me paI'ece, 

que mui~o util se tornava egualmente um minucioso exame a um re­
trato que lá se vê e consta ser do dito infante, estendendo esse exame 

tambem á estatua jacente que existe no ponto que resta do primitivo 
tumulo, .Ia posse do respectivo parocho está um fragmento dum feno 

que, t.'llvez, seja dum acicate do mesmo infante. Está muito roido pela 
ferrugem, tendo, por isso, perdido a sua f6rma primitiva. 

Tudo isto me parece impor um detido exame. 
Deus Guarde a V. Ex.a Feira, 8 de ~aio de 1907. 
m.rno Ex.mo Sr. Presidente da Real Associação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portuguezes. - O socio correspondente, (a) José 
Pinto da, Sib:a Ventum. 
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ACTA N.o 25 

Sessão de assembléa geral em 28 de Junho de 1907. 

Presidencia do Ex.IHO Monsenhor Alfredo Elviro dos Santo, pre­
sidente da secção de Archeologia., 

Secretarios, Rocha Dias e o sr. Costa Campos. 

Ás 9 horas da noite abriu-se a sessão, estando presentes, além da 
mesa, os seguintes socios, srs.: Visconde da Torre da Murta, D. José 
Pessanha, Victor Ribeiro, Mena Junior, Jesuino Ganhado, Silva Leal, 
Julio Ferreira, Drs. Leite de Vasconcellos e Arthm' Lamas. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão antece­
dente. 

Monsenhor Elviro dos Santos declarou «que não se conformava 
com a opinião do ex.mo consocio Rosendo Carvalheira e do ex.mo sr. 
Presid~n~ com relação á sua proposta para a reforma dos Estatutos. 
A fim de se eleger uma commissão de cinco membros, que elabore 
um projecto d'estatutos) não lhe parece necessario que se observe o 
disposto no art. 39.0 dos Estatutos em vigor. Apezar do trabalho es­
cusado, fez com que a sua proposta fosse assignada por 42 consocios, 
isto é, pela quasi totalidade dos mesmos.> 

Con'espondencia. 

Um officio da sr. a D. Engenia Virgínia de Almeida e Silva, viuva 
do socio honorario sr. Licínio da Silva, agradecendo o voto de senti­
mento que pela morte de seu prezado marido foi consignado na acta 
da precedente sessão. 

Outro do socio sr. José Queiroz, patenteando os seus agradeci­
mentos pela f6rma como nessa sessão foi apl'eciada a sua obra sobre 
ceramica portugueza. 

Convite da commissão organisadora do congresso prehistorico de 
França, que ha de. celebrar-se em Autun de 13 a 18 de agosto pro­
ximo.-
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Resolveu-se que a Associação se inscrevesse na lista dos mernbres 
titulai1'es deste congresso. 

Justificação de não comparencia do sr. Ernesto da Silva, que en­
viou agradecimentos pelo voto ' de sentimento em memoria de seu ir­
mão o sr. Licinio da Silva e pelo voto de louvor que a seu respeito, 
como thesoureiro, propuzera a commissão revisora de contas. Sobre a 
incumbencia que lhe fôra dada, para fazer activar a cobrança das quo­
tas em atrazo, promettia envidar todos os seus esforços para o bom 

desempenho de tão melindroso encargo. 
O sr. Rodrigues Fernandes ,mandou commnnicação de qu~ não 

podia comparecer, por motivo de serviço, como dú'ector da Associa­
ção da Imprensa Portugueza. 

OEficio do Presidente da Commissão executiva do Conselho supe­
rior dos monumentos nacionaes, em resposta á exposição feita pelo sr. 
José Pinto da Silva Ventura, com referencia ao at.1.údc de D. Rodrigo 

Sanches, em Grij6. 

Officio da Direcção da Sociedade Pr()paganda de Portugal pe­
dindo que se faculte gratuitamente a entrada no Museu do Carmo a 

todos os seus associados, que o desejarem visitar. 
Depois de breve discussão, em que foram expostos os bons de­

sejos, mas ponderadas as difticuldades de attender inteiramente ao pe­
dido, incumbiu-se o secretario sr. Costa Campos, que tambem é socio 

da P1'opaganda de Portugal. de ir, em nome da Associação, conferen­
ciar a este respeito com um dos representantes da Direcção ebquella 

Sociedade. 
O sr. Silva Leal participou que o pelourinho de Espozende, que 

se julgava perdido, ia ser restaurado pela respectiva camara. 
Sob proposta do sr. Mena Junior approvou-se um voto de con­

gratulação, por ter O sr. Costa Campos obtido a primeira classificação 
no concurso para o monumento ao dr. Francisco Barahona. 

O sr. Costa Campos manifestou o seu reconhecimento e pediu 
desculpa de não continuar nos trabalhos da presente sessão, porque 

lhe eI'a indispensavel comparecer noutra assembléa. 
O sr. dr. Lamas apresentou uma descripção das moedas arabes 

existentes no Museu do Carmo, a qual foi offerecida á associação pelo 
socio honorario sr. c~nselheiro Manuel Francisco de Vargas. 

Resolveu-se agradecer a sua ex.a este precioso trabalho, que op­
portunamente será publicado no «Boletim:. da Associação. 



214 

Leu-se na mesa e entrou em discussão a seguinte proposta: 

"Considerando, que os Estatutos pelos quaes se rege a Real As­
sociação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes são actual­

mente um obstaculo ao progresso de tal Associação; 
«Considerando, que os me mo E tatutos não estão em harmonia 

com as leis vigentes; 
"Propomos, que se eleja uma commissão de cinco membros, a fim 

de elaborar um projecto d'estatutos) e sujeitaI-o á discussão e appro­
vação da assembléa geral. 

«Lisboa. ala das Sessões da Real Associação dos Architectos 

Civi e Archeologos Portuguezcs 28 de :Maio de 1907. 
Os socios effectivos re identes em Lisboa: 

JIOl1 en/wr Alfredo Elvira dos Santos-Jusé Cypriano da Costa 
Goodolphim-Henriqlle Sabino dos Sal/los-Sebastião da Silva Leat­
AI/tania Feli:r; da Costa-Julio Allgll to Ferreira- Guilherme J. C. 
Hell1'iq/les- Jfallllel Yelloso cl'Armehl/1 Junior- r1. R. Adães Bermudes 
- Gabriel Pereira- Dr. José Leite de raSfOItCe[{os-J. Joaquim d'A cen­
são Valde::-JI(redo da CI/llha-José Alexandre Soares-J. Rodrigues 
Fernandes-AI/tol/io Baião- netur Ribeíro-Rodrigo Yelloso-J. F. 
JIarfjl/ es Pereira - AI/louio elo Couto - Ado/pito Loureiro - FranCISCo 
Cados Pare71le- risco71de de Mira l'ouga-"il(redo .1I. da Costa Cam­
pos-Antonio Augusto de Can'alho Jlol1teiro- Conde de Yalenças­
Arlhur Lamas-Duque de Lou/é- Antonio Cesar .Mena JUl1ior- l'is­
conde de anches de Baêna -:-José C/irisLÍal1o de Paula Ferreim da 
Co ta-José Queiro::-Pedro AlIfJusto de Azevedo- Yentura Terra­
José Navarro de Anrlmde-Zephyrino Brandão- Conde de Sabugosa 
-D. José Pe sanha-Abel Bo/elho-Bernardino José de Carva/Izo­
Frederico Et'ari to da Silva Gomes-Jesuino A. Ganhado-J . .lI. da 
Costa de .lIacedo.» 

o sr, Visconde da Torre da Murta não pretende provocar discus­

sões, nem deseja tomar parte nellas, porque o estado da sua saude e do 
seu espirito não o permitte; tão pouco quer oppor obstaculos á propos­
ta da reforma dos Estatutos, por isso que reconhece precisam ser alte­
rados no sentido de acompanhar a evolução que, durante o largo perio­
do da sua exi tencia, se tem operado no pensar e sentir das sociedades, 
poré~ deseja ser esclarecido no seguinte: 
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Não está precisamente formulada a proposta como determina o arti­

go 39.0 dos Estatutos; funda-se simplesmente em duas rasões para justi­

ficar a necessidade dessa reforma; uma, que se oppõem aos progressos 
da Associação, outra, que estão em desharmonia com as leis vigentes. 

A respeitabilidade e illustração dos proponentes garantem os fun­

damentos destas asserções; comtudo é indispensavel a sua demons­

tração, clara e precisa, principalmente da que se refere á desharmonia 

com as leis, para se apreciar o valor das consequencias que dessa af­
firmação podem resultar para a Sociedade. 

Tudo que está em desaccordo com a lei é illegal, não tem aucto­

ridade. Reconhecida e confessada essa antinomia, como continuar o 

mo'vimento associativo á sombra dos actuaes Estatutos sem affronta 
da lei e grave resptmsabilidade de a desacatar?! 

Teremos de esperar de braços cruzados pela approvação dos que 

se projectam? 

Podem ser infundadas as suas apprehensões, e por isso deseja que 

o esclareça algum dos proponentes. 

Monsenhor Elviro dos Santos disse que nenhum inconveniente 

podia resultar da approvação da proposta, e que, se a auctoridade co­

nhecesse os nossos Estatutos, que são já muito antigos, havia de e:x.'i­

gir que fossem reformados segundo as modernas disposições legisla­

tivas sobre associação. 

O sr. Ganhado declarou que em principio era sua. opinião que se 

reformassem os Estatutos e por isso assignára a proposta, mas não lhe 

agradava a f6rma por que a mesma proposta está redigida, pois dá a 

entender que a nossa Associação exorbita da lei. Bastava que se pro­

puzesse a nomeação de uma CommÍssão de cinco ou mais membros 
para tratar da reforma dos Estatutos. 

Monsenhor Elviro dos Santos, insistindo nas suas affirmações, disse 
que a auctoridade ha de estimar saber que "a associação quer harmoni­

sal' os seus Estatutos com a lei actual. 

Não havendo mais nenhum socio illscripto, foi approvada a pro­
posta em discussão. Seguidamente o sr. Silva Leal mandou para a mesa 
a seguinte: 

«Proponho que à Com missão encarregada de elaborar um proje­

cto de Estatutos seja formada de 5 socios effect~vos, que lembro se­
jam os srs.: 
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Alp:r:andre Soares - Arthur Lamas (D1',) - Elvira dos Santos (.11071-

senhor)-João RodrifJues Femandes- Victor' Ribeiro. 
Lisboa e sala da assembléa geral da Real Associação dos Archi­

,tectos Civis e Archeologos Portaguezes, 28 de Junho de 1907. 

o socio effectivo 

(a) '- ebastião da Silva Lral 

o sr. D. José Pessanha desejava que na Commissão estivessem 
representadas as diversas classes de socios (architectos, archeologos, 
engenhei.ros e condllctores). 

O sr. Mena Junior propõz que a Commissão fosse composta de '7 

membros; e o sr. Victor Ribeiro, que ficasse auctorisada a solicitar o 
apoio daquelles consocios que num dado momento lhe possam ser uteis 
sobre qualquer assumpto. 

Usaram ainda da palavra os srs. Silva Leal e Ganhado, e por fim 
a assembléa considerou como eleitos para a commissão de reforma dos 
Estatutos os socios effectivos srs. José Alexandre Soares, dr. Arlhur 
Lamas, Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, João Rodrigues Fer­
nandes e Victor Ribeiro; sendo tambem approvado q~e a Commissão 
possa convidar para lhé serem aggreg~dos os socios que julgar preci­
sos. 

Foi enviadà ao Conselho uma proposta para a admissão de um 
socio effectivo. 

O sr. dr. Arlhur Lamas offereceu um exemplar da sua memoria 
sobre a medalha commemorativa da instituição da Academia Real da 
Historia Portugueza. Foi recebido com as demonstrações devidas ao 
seu grande merito . . 

E não havendo mais de que tratar, encerrou-se a sessão. 
Eram qaasi onze horas da noite. 

O secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAS. 


